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o DIA 2 DE MAIO DE 1879 

As associações scientificas, Iilterarias e artisti­
cas, as de beneficencia, as da industria e as eco­
nomicas; emfim, todas as associações que se re­
commendam por qualquer titulo - subordinado aos 
interesses da humanidade, ou ás exigencias da ci­
vilisação: todas ellas, do mesmo modo que as fa­
mílias e os individuos, têem os seus dias festivos, 
dies albo notanda lapilio. 

N'esses dias privilegiados, ou se recorda algum 
acontecimento importante, ou se commemora algum 
anniversario feliz, ou se galardoam serviços. ou se 
traça o plano de trabalhos uteis, ou se prepara um 
futuro esperançoso para a realisação dos designios 
capitaes que motivaram a instituição das associa­
cões. 
. Tambem a Real Associacão dos Architeclos e Ár­
cheologos pOI·tuguezes tem d'esses dias faustos na 
sua vida modesta, e como que retirada. 

Foi um d'elles o dia 2 de maio do anno cor­
rente, em que se celebrou a sessão annual, desti­
nada a tornar conhecidos os trabalhos feitos, a re-

capitular os successos occol'l'idos, e a premiai' os 
socios benemeritos. 

A solemne sessão de 1879 foi presidida por S. 
M. EI-Rei o senhor D. Fernando: o que contl'ibuiu 
para maior realce d'esle prazenteiro acto. 

A Magestade dos Reis dá sempl'e fulgor ás re­
uniões a que elles assistem; mas, no presente caso, 
ao lustre da alta jeral'chia juntam-se a capacidade 
e o merito da augusta personagem. EI-Rei o senhor 
D. Fernando é um distincto cultor das Bellas Artes, 
desvelado promotol' do progresso das mesmas, e in­
telligente e generoso protector dos artistas POl'tu­
guezes. 

o presidente da assembléa geral, o sr. Joaquim 
Possidonio Narciso da Silva, que sem adulação po­
demos chamar a alma da Real Associação, leu um 
bem elaborado relatorio, que adiante vae publicado 
1'n extenso. Cremos que aos leitores será muito agra­
davel a leitura d'esse documento, por quanto alli 
hão de ver as notaveis proporções que o Museu tem 
tomado, quaes os trabalhos eft'eituados no ultimo 

I anno, e devidamente elogiados diversos socios. 

1" 
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o 1. o secretario, o nobre visconde de Alemquel', 
leu a cOl'l'espondencia. 

Logo depois teve a palav/'a o talentoso socio, o 
SI'. Luciano Cordeiro, para proferir o elogio do acre­
ditado archeologo e litterato do reino visinho, D. Jose 
Amador de los Rios, que fÔra socio honorario d'esta 
Real Associação. O rell'ato do illustre estrangeiro 
foi inaugurado, vindo assim a enriquecer a galeria 
de retratos de nota veis architectos, engenheiros e 
archeologos que adornam a sala das sessões. 

Em seguida teve a palavra o erudito e incansa­
vel socio, o sr. Joaquim de Vasconcellos, pal'a 1m' 
uma memoria áCeI'ca do retrato do nosso Damião de 
Goes. 

Tanto a respeito do Elogio, como da b/emoria, 
quizeramos apresentar aqui uma resumida noticia, 
e dai' expansão ao contentamento que experimen­
támos ao ouvir esses trabalhos. Seria, porem, uma 
temel'idade fiar das impressões fugitivas de uma pri­
meira leitura a exposição dos enunciados d'esses 
escriptos, e a apreciação do seu merecimento litle­
rario, historico e artistico. Temos por mais acertado 
deixar que elles fallem por si mesmos, quando che­
garem a ser publicados n'este Boletim. 

EI-Rei, o senhor D. Fernando, procedeu então á 
distribuição das medalhas com que a Real Associa­
ção resolvera premiar os relevantes serviços pres­
tados por alguns socios. 

D'entre os contemplados com esta dislincção es­
tava presente o dr. Francisco Antonio Pereira da 
Costa, cujo nome, de reputação europea, corre já 
na lista dos sabios estrangeiros. Aos olhos da Real 
Associação se assignalou elle pelos seus tI'ãbalhos 
pre-historicos e al'cheologicos. 

Tambem o sr. Joaquim de Vasconcellos recebeu 
a medalha, em demonstração do apreço em que são 
tidos os seus numerosos escriptos al'cheologicos, re­
veladores de aturado estudo e de não vulgar eru­
dição. 

Os ausentes socios que haviam de receber me­
dalhas, el'am os srs. Cal'los Ribeiro, assignalado já 
no conceito dos sabios pelos seus recommendaveis 
escriptos pI'e-historicos e archeologicos; - o sr. Lu­
cas Jose dos Santos Pm'eÍl'a, distincto architecto, a 
quem foi, tão justificadamente, confiada a restaura­
ção do admiravel edificio da Batalha; - e o sr. Ga­
briel Pereira, esperançoso mancebo já conhecido 
como descobridor e collector nos dominios da ar­
cheologia. 

Se a Real Associação não tivesse prestado outros 
serviços mais do que premiar os seus socios bene­
meritos, _ . desempenhado haveria ella ja uma pro­
ficua e valiosa parte de sua nobre missão, ~Ias, fe­
izmente, e para gloria sua, tem tambem alargado 

a riqueza do seu Muse~, e conll'ibuido para a suc­
cessiva restauração de um grandioso e monumental 
edificio, que está vinculado com as mais gratas re­
cordações da historia de Portugal. 

JosÉ SILVESTRE RIBEIRO. 

NB . - D"pois de ~e haver mandado para a imprensa o pre­
cedenLt' "rtigo, r nviou o.r J. de Vasconct'lIos a sua Memo­
ria, que cm segUida publicamos. 

RETRATOS DE DAMIÃO DE GOES 

A. -Original. Desenho a [ Alt 3L t!!O'1 ura li, cen . u mi. 
carvão; (Entre 1525 L 617 t!!O'1 
e 1527) . _ ... _ . . . argura ~ cen. u mi. 

1. Rell'ato com o monogramma A. D .• pseudo­
Dürer, segundo um original desconhecido de 
cerca de 1540, gravado em cobre na velhice 
de Goes. 

2. Retrato pOI' Filippe Galle ou Gallreus em co­
bre. (1572). 

3. Retrato por Hogen em cobre. (1602). 
4. Retrato anonymo flamengo, circular, de pe­

queno formato (1612) em madeim. 
5. Retrato anonymo alIemão, em 16. 0 (1688) em 

cobre. 
6. Retrato anonymo allemão em 4. 0 talvez do 

mesmo anno; em? 
7. Retrato por J. da Cunha e C. de Fontes (1817) 

em cobre. 

A. Na A Ibertina de Vienna. 
L Na Bibliothr ca ~aclonal de Lisboa, e em casa do sr. G. 

Barreto; citado já em Musieos PortuguezeI. (Porto, iS70, 
vol. I pago 124). ,ub. n.O 5 na lista dos retratos apud 
Gerber: Neues hirtor. biogr. Lexikoll der TonkülIstler. 
Leipzig, tSt3, vol. IV pago 69j. 

j. Cito por Barbosa Macbado, Bibl. Lu.it. vol. I pago 6t 9. 
3. Cito por L úa Silva Diee. Bibl. vol. VII pago 84, segundo 

informações da antiga coUe"ção de Barbosa lIIachado exis­
tenle no Rio de Janeiro; cita errado: Hogan Vimos um 
exemplar na Bibliotheca Nacional e outro na do fallecido 
Rivara, em Evora; ambos os retratos pertencem á mes­
ma coUecção: De Rebu. hispanieir Iv,i/aniei" etc. Colo­
nire Agrippinae, i60j, S.o a pago 7 Reifenberg (Relaliom 
enlre la Bel{Jique et le Por/ugal pago 62 cita um retrato 
de J. Hogenberg na edição De Rebu. lIi,panieis Colonia) 
i60j in-8. o; não póde ser senão o retrato n. o 3, e a as­
signatura I10gen atlbreviada de I10genberg (aliás contra a 
regra, que manda abbreviar em b. sic: 1I0gwb.) 

,. Na obra Opu. ehrollographieum orbis universi etc, de Pe­
trus Opmeer rtl. de L. BeyerJinck. Anvers, t6U. Verdus­
sen, foI, pago <1.89. Communicação do nosso amigo o sr . R. 
Vicente d'Almeida. 

5 e 6. Citados por Gerber, Hist. biogr. Lexicon der Tonki4n.­
Iler. Leipzig, i 79j. Vol. II pago ii; e d'abi em Mu.ico. 
Porlugueze, vol. I, pago U4 .ub t e ~; são porém ambos 
anonymos, ao contrario do que alli se diz. 

7. Nos Relrato. e Elogio. de Varõe. e Dona,. Lisboa, de tS06 
a t8j9, 4. 0 O retrato de Goes sahiu na 13.' caderneta. 
em i8i7. Citado em Mu,ico, Porluguez6s, vol. ., pago tU. 
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8. Retrato anonymo portuguez, circular, pequeno 
formato (1837) em madeira. 

9. Retrato por P. A. Guglielmi (1842) em lytho­
graphia. 

10 a 12. Retrato anonvmo, de formato maiOl', da 
collecção de Barbosa Machado; e mais dOUE 
da mesma collecção. 

o RETRATO DE DAMIÃO DE GOES 
POR 

A descoberta do caminho da India que alterou 
profundamente as condições do commercio europeu 
modificou de um modo sensivel as nossas relacões 
internacionaes, mesmo dentro da Europa. O t;'ato 
comm~rcial com os paizes de Flandres que havia 
decahldo desde a morte do infeliz Carlos o Teme­
rario, em Nancy '(1477), reviveu graças ~ interven­
ção de um elemento vital n'esses paizes; era o ele­
mento allemão, representado pela brilhante perso­
nalidade de Maximiliano I d' Austria - der letzte 
Ritter - o ultimo cavalleiro, que berdára o antiO'o 
e nobilissimo ducado de Borgonba, com a mão da 
unica filha do ultimo Duque. Se fossemos a julgar 
pelas razões de parentesco, tanto valia para n6s, 
em Flandres, o Duque Carlos, como Maximiliano 
d' Austria; ambos eram filhos de principes de Por­
tugal. O primeiro, como filho da Infanta D. Isabel 1 

8. Na revista Universo Pittore3fo. Lisboa, I 839-1.8H, &0.° gr. 
O retrat~ de Goes appareceu no vaI. II (t8U·i8U); cilada 
em Muslcos Portuguezes, vol. I pag. l.2~. 

9. No Panorama vaI. I, (1837) pago HO. 
10. Citados por 1. da Silva Dicc. Bibl. vaI. VII pago 8&0 sic: 

• Em que entram dous, um maior, e de excellente buril e 
outro mais pequeno aberto por lo Hogan. Ha outro Je pau 
anligo, e pequeno, de fórma circular entre os numerados .• 
O primeiro é o unico desconhecido e talvez o mesmo que 
possue Salvá (Catalogo de la Bibliotl!eca de Salvá. Valen­
cia, i872, vaI. II pag'o 48i); rallando da 2.· edição da 

• Chronica d'EI-Rei D. Manuel de i61.9: 
• A mi ejemplar se ha agregado um relralO grabado en cobre 

que no parece pertenecer a la edicioo.» Sendo a edição de 
i61.9 em foI., é passivei que o retrato seja em 4. 0 O segundo 
retrato citado por I. da Silva, apud Machado. é provave4nente 
o n. O 3 de i602; o terceiro será decerlo o n. O &o de 1.6U 

Com efIeito Negler (Monogrammisten, vaI. IV, pago 61.1 cita 
a abbreviatura com relação a um retralO de Goes com esta ru­
brica: .Dnmianus Agoes (a Goes), 4.' 

O retrato de i602 é porém do formalo do volume, cm 8. 0 e 
diz: DUIIANVS A GOES EQvES LVSITANYS lo /logen, Fe. 

Altura do retrato: 97 millim. Com a inscripção mais 22 
millim. Largura: 72 millim. 

Talvez houvesse erro na indicação do formato da parle de 
NagleJ'. Este auctor cita mais obras de I1ogenberg; vol. II, mo­
nogr. 260; vol. /II, mono!!r, 730, iOG5. 1089, 251.6, 2568; 
vaI. IV, monogr. U9, 1.69 j e outros individuas da mesma fa­
milia; Abrahão, Francisco, João Nicolau, etc, 

1 Casada a 2~ de julho de i429 em Lisboa, por procuração, 
com o Duque Filippe m, o Bom, de Borgonha. Morreu em Di­
jon em 1.47i. V. Sobre as Relações de Portugal com a corte de 
Borgonlla (sec. xv e XVI, em Areh. aI't. fasc. IV pago 87. 

da progenie d'El-Rei D. João I; o segundo como 
filho da Infanta D. Leonor, Imperatriz d'Allema­
nha I e filha d'EI-Rei D. Duarte - tanto um como 
o outro nutriam de certo vivas sympathias pelos 
portuguezes. Além d'estas razões de parentesco ha­
via a gratidão pessoal de Maximiliano, a quem 
D. João II libertára, por assim dizer, do capLiveiro, 
em Bruges, pondo á sua disposição 100,000 duca­
dos d'ouro e toda a força do seu braço. 2 Mais po­
derosos, porém, que os laços do parentesco e o sen­
timento pessoal do futuro imperador d' AlIemanba S 

(1493-1519), eram as razões economicas. o impulso 
irresistivel dos interesses materiaes da Europa, pro­
fundamente abalados pelas nossas descobertas. A 
via principal do commercio z'nterno que ligava a 
Allemanha com a ltalia - a via que ligava Colonia 
a Basilea pelo Rheno, Basilea, Ulm e Regensburg 
pelo Danubio e penetrava na Italia pelo Brennel' e 
valIe do Açlige (Etsch), tocando em Innsbruck, 
Brixen, Botzen, Treoto, Verona, etc. até Veneza 
- ficou deserta, ou pouco menos. Os italianos de 
Veneza, de Genova, etc., correram a Lisboa; e logo 
atraz vim'am os allemães de Nürnberg, de AugsbUl'g, 
de Regensbul'g, os Welser, os Fugger, os Boch­
slete!', emfim as casas de todas aquellas cidades que 
tinham sido até ali i as agencias centraes entre o 
commercio oriental e septentrional. A corôa de Por­
tugal deu porém logo ao commercio das novas con­
quistas o caracter de privilegio, seguncloo espirito 
da época, e até certo ponto desviou, d'esse modo, 
a força da corrente commercial que procurou, na-

·turalmente, um grande porto livre, um porto do 
Atlanlico. Antuerpia, que começava a chamar a si 
o commercio de Bruges, desde as revoltas da grande 
cidade industrial, soube captar as sympathias de 
Mas.imiliano, as de EI-Rei D. JOãO'II e, mais ainda, 
as de EI-Rei D. Manuel. Em 1516 tinham as feitos 
rias dos estados europeus passado para o novo em­
porio commercial; a de Portugal sahiu de Bruge­
ainda em fins do seculo xv. 4 Durante os primeiros 
vinte annos do seculo XVI Antuerpia assistiu ás ex­
plendidas festas dos palacios de Schermere e Ym-

I Casada com o Imperador Frederico III e·m 1.452, em Ro­
ma; falleceu perlo de Vienna em i467. V. Arch. art. fase. 
ív pag. 85, nola, e pago i51. 

2 Vide G. de Resende. Chronica d'EI-Rey D. João II (ed. 
de Coimbra, i 798, 4. 0) pago 105 e seguintes. Reifenberg. 
Bulletins de l'Académie royale de Belgique, n. O 3, vaI. XIV, 
i847, pago 232-234, illustra os serviços de D. João II a seu 
primo com documenlos curiosos e inediLOs. 

3 Maximiliano tinha em vida de D. João II (fallecido em 
1.495) só o titulo de Rei dos llomanos. 

4 Em fins <lo seculo XIV já ha~ia colonia de negociantes por­
guezes em Bruges e Sluis (l'Ecluse) Reifenberg, Bul/etin, 
pago 236. Sobre a passagem das feitorias extrangeiras, de 
Bruges para Antuerpia, v Arcl!. art. fase. IV, pago 6. Quando 
publicámos este fasciculo não conheciamos o estudo d~ Van· 
deo Bussche, Flandre et Portugal, Bruges, t872, 8. 0 (t03 
pag.) Fazemos esta declaração por causa de cerlas referencias 
communs a ambos os trabalhos. As nossas fontes foram outras. 

• 
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merseele, onde os feitores de Portugal haviam esta­
belecido a sua residencia. Em outro Ioga r I esboçá­
mos a curta, mas brilhantissima historia dos feitores, 
dos amigos de Albrecht Dürer, amigos convictos, 
sinceros e admiradores intelligentes. O personagem 
de cujo retrato nos vamos occupal', tambem viveu 
nas salas de Schermere e Ymmerseele e alli ouviria 
os primeiros louvores do grande pintor allemão, alli 
veria nas mãos dos velhos feitores, os primeiros 
trabalhos authenticos do grande artista. Damião de 
Goes entrava em Flandres em 1523, como escrivão 
de Fazenda da Feitoria de Portugal. Ainda hoje 
não é possivel fixai' com certeza o logar da entre­
vista entre Damião de Goes e Dürer, apezar de um 
estudo profundo da sua biographia; é todavia incon­
testavel que elIa teve logar. O retrato que temos 
presente falIa claro.; elle é tido, desde ha muito, 
como obra authentica da mão de DUreI'; foi classi­
ficado como tal pelos especialistas alie mães , não 
tendo nenhum d'elles motivo algum patriotico que 
podesse tornai' suspeita a classificação, como suc­
cederia se algum de nós a fizesse. Elles não sabiam, 
nem sabem ainda hoje quem seja o personagem re­
presentado; os catalogos officiaes dão-o como retrato 
de um desconhecido. O confronto com as dilferentes 
gravuras annexas 2 decide a questão. 

As outras circumstancias relativas ao retrato es­
tão porém elucidadas, graças a uma serie de des­
cobertas que vamos apontar. 

A data provavel do desenho, as relações de ami­
sade entre Goes e DUreI', a via pela qual ellas se 
estabeleceram, a reputação de DUrer em Portugal 
- tudo isto se póde documental'. 

É impossivel dar ao I'etratado uma edade infel'ior 
a 25, e superior a 26 ou a 27 annos, maxime; 
portanto, a data. do desenho será 1526 ou 1527. 

DUrer morreu a 6 de abril de 1528, de repente; 
em 1526 ainda estava na plenitude da sua força 
creadora; attestam-n'o os Quatro Apostolos ou Qua­
tro temperamentos, em Munich e, na serie dos re­
tratos, os de IDeronymus Holzschuher no Germant's­
ches Museum de Nürnberg, de Johann Kleberger e 
Jakob Mulfel. Dürer não sahiu nos ultimos annos da 
sua cidade natal; é pl'ovavel, portanto, que o en­
conlt'o tivesse Ioga I' em Nürnberg. Retratos de Dü­
rer, posterIores a 1526 não os ha, e o quadro dos 
Quatro temperamentos, do mesmo anno, entregue 
ao conselho municipal da cidade a 6 de outubro, é 
considerado como a ultima profissão de fé do grande 
artista. 3 O encontro em Flandres não só é impossi-

1 Arch. arf, fase. IV, pago 8!-M, 
2 Eram as gravuras marcadas na lista junta com os nu­

meros: i, i e 7. 
3 M. Thausing Dürer, Ge.chichte seine. Lebens und ,einer 

Kund Leipzig, i876, pago 4,83 e seguintes. 

vel pelas datas da viagem 1 de DUrer a essas pro­
vincias (1520-1521) e pela data da entrada de Goes 
em Anluerpia (1523), mas ainda pela idade que o 
retratado I'epl'esenta, porque, tendo Goes nascido em 
1501, deveria o desenho accusar 20 a 21 annos, o 
que é contra toda a evidencia, 

Subsiste, pois, a hypolhese acima indicada do 
retrato ter sido executado em Nürnberg, 

As relacões de amisade entre Goes e DUrer fo­
ram já POI~ nós explicadas pela existencia do circulo 
ou cenanulo: 2 Erasmo, Peutinger, Jakob Fugger, 
Amerbach, Glareanus. elc, e a intima amisade dos 
feilol'es de Portugal com Dürer em 1520 e 1521. s 

Ainda lQngos annos depois vinha a Goes, no meio 
do doce socego da sua livraria, á memol'Ía o grande 
talento de Dürer. É o que atLesla a seguinte passa­
gem de uma preciosa carta de Goes ao celebre la­
tinista Jeronymo Cardoso, carta por nós descoberta 
na Bibliolheca d'Evora: 

« Eodem ipso puncto, quo juvenis ille, cui epis­
tolam tuam, mibi reddendam commisisli, ingressus 
est cubiculum nostrum effigiem magni ílli Erasmi 
Roterodami pelo Albertum Direnum (sic) 4 sure 
retatis, inler germanos, eximium exculptorem, in 
manibu:l babebam. Eamque cum contemplari crnpis­
sem, et Lanti viJ'i hospitisque quondam felicissimi 
mei recorda tio me in sublime sensum meOl'um al'l'i­
puisset: Ecce de repente tu quasi ex insidiis, huic 
nosll'o solatio, tua epistola, novum gaudium adjicel'e 
voluisti.» 5 ele. 

D'este modo, n'uma unica folha de papel, Goes 
fazia reviver juntos: o grande pintor e o grande hu­
manisla, que Iigára o seu nome ao de Dürer, n'um 
eloquente elogio 6 feito a esse mesmo retrato que 
Goes tinha na mão. 

Para caracterisar a repulação internacional de DU­
reI', e terminal' o quadro, antes de passamios a um 
rapido exame dos retratos, basta transcrevei' o se­
guinte testemunho do celebre Cochlreus (1479-1552): 

«Opera Dureri longissime mittuntUl') quippe ex­
tant figurre passionis Domini, quas ipse depinxit, in° 
res incidit atque impressit, adeo subtiles sane, alque 
ex vera perspectiva elformatre, ut mel'catores ex tota 
Europa emant suis exemplal'ia pictol'ibus.» 7 

1 Dilrer, Briefe, Tagebücller und Reime, Wien, t87\!. Cartas, 
Diario de Viagem, Poesias; tudo já extraclado por nós em i877. 

2 Arch, arfo fase . IV, pago ii5 e i46, e notas. 
• Idem. cap. IV, Dürer e a Feitoria portugueza, pago 3\!-M. 
4 Copiámos a carta de um manuscripto do seculo XVIII, 

porque a collecção impressa é positivamente inlroul1able; o 
manuscripto diz: Direlluf/", talvez por Durenum. 

5 H, Cardos i, EpiJtolarull~ (amíliarium libellus. OIysipone, 
apud Joanem Barrerium, i556. 8.° Carta LIX, 

6 Era,mus Opera omnia (ed. de Leyden) vol. III pago 7\!i. 
Carta de 30 de Julho de t526 e outras passagens: Alberto 
Durero, quam gratiam referre queam, cogito. Dignus est alterna 
memoria, etc. Vide ainda Thausing. Op. cU, pago 4,97, 

7 Compend, ad Geogr •. Pomp, MIlal, cap, IV. 
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Depois do que escrevemos em 1877 é escusado 
repetir os obsequios que esses mercatores, e espe­
cialmente os portuguezes, fizeram a Dürer em An­
tuerpia em 1520 e 1521, e explicar miudamente a 
influencia que as 221 gravuras, desenhos e pintu­
ras, dadas por ' elle aos feitores, 'exerceram sobre a 
arte nacional. 

Resta-nos, finalmente, averiguar a procedencia 
do desenho a carvão da Albertina, e explicar a 
nossa descoberta. 

O achado do desenho a carvão, ou antes: a des­
coberta da personalidade, que elle representa, é o 
faeto capital para a apreciação do problema; é a 
unica base segura para a justa avaliação de todos 
os mais retratos. 

Não foi ao acaso que nos dirigimos sobretudo aos 
desenhos fac-similes da A lbertina, que tem perto 
de 150 desenhos originaes de Dürel'. Já em 1877 
notámos I a circumstancia de haverem passado no 
fim do seculo XVI uns 200 desenhos de Albrecht Dü­
reI' de Madrid para Vienna, comprados em 1587 
pelo conde de Knevenhiller, embaixador e agente 
de Rodolpho II d' Austria, imperador de AlIemanha. 
Este monarcha foi um colleccionadvr enthusiastico 
e in telligente das obras de Dürer; foi elle tambem 
que comprou a collecção düreriana 2 da casa ImhÇlf 
de NÜl'llberg 3 em 30 de dezembro de 1588. Os mer­
cadores d'essa casa, uma das primeiras de Nül'll­
berg 4 negociavam em grande escala para Portugal; 
a firma tinha uma agencia em Lisboa e n'essa agencia 
trabalhavam filhos da propria familia. Em Portugal 
morreu por exemplo Ulrich Imhof (Im-C,uria), mem­
bro d'essa celebre casa e chefe da agencia de lis­
boa; foi enterrado na egreja de Nossa Senhora da 
Conceição segundo Roth, 5 ao lado de Wolfgang 
Behaim irmão do celebre Martin Behaim. Guilhany G 

cita em 1519 um Michael Imhof em Lisboa que deu 
a M. Behaim, um credito para a compra de bn'ncos 
e gentt'lezas do Oriente com que podesse presentear 
os seus parentes e amigos de Nürnberg. 7 Isto bas-

1 influencia de DÜl'er em Hespanha em Arch, art. fase. IV, 

pago 70 e seguintes. 
2 Sobre a historia e valor d'essa collecção, vide a mono­

grapbia de Thausing. 
3 J. F. Roth. Geschichte de, Nürnbergiscilen Handel,. Lei­

pzig, iSOO-i802. Em 4 vol. Os Tmhofs apparccem citad08 a 
todo o momento. Vol. I, pago H4, 129, 277, 334; vol. IV, 

pago 393, etc., etc. 
4 Geseilichte des Nürnbergisehen Handels, Vol. I, pago 120. 
S GelChichte des Seefahrers Ritter Ma,·tin Behaim. Nür­

berg. i853, foI. pago 78 e documentos, pago H4-Ua. 
6 Eram provavelmente as joias, raridades, e objectos cu­

riosos das novas conquistas de que já fallámos extensamente 
(Arch. art. fase. IV, png. ~õ e ~6) com que os negociantes 
alie mães de Lispoa faziam grande commercio para' Allemanha. 
Alguns dos objectos que Behaim comprou são identic03 aos 
que os feitores de Portugal deram a Dürer, e que causaram 
tanta admiração em Nürnberg. 

7 Os Imho(s de Nürnberg ainda no seculo XVIII estavam em 
relação com Portugal. Jacob Wilhelm Imhof publicava de 

lará ao nosso proposito para a demonstração das 
intimas relações dos dois grandes fócos da Renas­
cença allemã AugsbUl'g e NÜl'llberg, com Portugal. 

Em pl'esença d'estes factos não sel'Ía inverosimil 
SUppÔI' que algum agente d'essa casa, cujo chefe, 
Wilibald Imhof der Aeltere, revolvia a EUl'opa á 
procUl'a de obras originaes para a sua collecção Dii­
reriana, que algum agente ou parente d'essa casa, 
em Lisboa, comprasse no leilão que se seguiu, sem 
duvida, ao confisco 1 da forlllna de Goes, os nume­
rosos objectos d'arte que enriqueciam a habitação 
do chronista, e que ali attrahiam frequentes vezes 
el-rei D. João III, a rainha D. Catharina, o cardeal 
D. Henrique, Francisco de Hollanda 2 e outros. 3 

Tudo isto parecerá natural, se nos recordarmos do 
seguinte facto eloquente, que prova a attenção com 
que a colonia allemã seguia em Portugal os factos 
menos notaveis. Em 1513 chegava a Lisboa um 
Rht'nocerollte, 4 mandado da India a D. Manuel; 

i 70t-i 7i 7 uma SI rie de trabalhos importantes, luxuosamente 
impressos e iIIustrado$, sobre a genealogia dos reis de Por­
tugal e do Hrspanha e sobre a Grandeza de ambos os reinos: 

C01·pU' Hütoriae genealogicae llaliae .t Hi8paniae. Norimbergice, 1701-
1702. FoI. 

Slemma Regium LU8itanicum, alve historia genealogica familire regiae 
Porlugal õ cne . .. lt sque ad praes('Ds aevum deductae, et narration8 re· 
rum in Porlug8llia gestarum - inaigniumque iconibu6 exornatae. Ams· 
tnclodaná, 1708. FoI. 

Ha um exemplar na Bibliotheca do Porto, mas faltam-lhe as es· 
tampa@. 

Gellealogiae viginti illu8trium in Hispania familiarum ordine alpha~ 
betico f'xhibitae eXí"g. hist. perp. illustratae, iconibusque insignium 
cxornatae, Lipsim, 1717. FoI. 

Recherchu historique. et génialogiques du grand. d'E.pngne. Amster· 
daD',J707, 12.· (com gravuras). 

I O processo de Goes perante a Inquisição durou desde 4 
de abril do i57i (ordem de prisão) a 6 de dezemLro de 
i572. O confisco teria logar em fins de i57i ou principios 
de i573. O fundador da collecção Imhof, falleceu só cm i5S0. 

~ É o que con.ta de um exame minucioso do processo que 
existe, cm copia aut!}entica, na Bibliotbeca Nacional de Lis­
boa. Lopes de Mendonça (Annaes dai Scieneia. e Letra., pu­
blicados pela academia) extractou-o mal, deturpando os nomes 
allemães de cidades, pe~soas, 'e tc., e supprimindo passagens 
que, por iESO mesmo, não pôde harmonisar. As provas do 
que dizemos em breve. 

As rt"lações entre Antonio e Francisco de Holla'lda e Goes 
são summamente curiosas, e ainda não foram comprehendidas. 

Só um livro de Hora. que Gops deu á Rainha D. Catha­
rina foi avaliado por Antonio de Ilollanda cm 750 cruzados I 

Entre os presentes que elle deu a El-rei D. Sebastião, ao 
Nuncio, á nobreza, ás egrejas e conventos figuram quadros 
de auctores celebres, tapeçarias preciosas, bordados, obras de 
rsculptura, artefactos das industrias d'arte - um museu, em 
ponto pequeno I 

3 V. Arell. art., fasc. IV, pago i46. 
4 Este Elhinoceronte causou tal admiração em Lisboa que 

até nas Cartilhas da época apparece retratado! É a prova mais 
eloquente da sua imm~nsa popularidade. Achamos nada mo­
nos de quatro exemplares d'psta rarissima Cartilha m Biblio­
theca de Evora. I. da Silva. Dice. Bibl. vol. II, pago 5i, 
n . o ~i 7, cita uma cartilha em Portuguez e tamul (Lisboa, 
15M, por German Galhardo) e outra cartilha porlugueza 
apud Cenaculo (Ifem. hilt. do. Progr. e Rod. da. Letra., 
pago 65) o qual lhe attribue a data de iMO e a diz impressa 
pnr German Galhardo. É por certo uma das quatro da Bi­
bliotheca de Evora (fundação de Cenaculo). O curioso animal 
vem grosseira, mas fielmente gravado em madeira a foi. 3~, v. do 
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como fosse uma novidade scienLifica houve logo um I 
allemão que a desenhou e a mandou - a quem?­
a Dürer, directamente ou por um amigo commum, 
porque o Rhinoceronte lá apparece na Allemanha 
entre as obras de Dürcr. Este gravou-o logo em 
ponto grande. (Veja-se Bartsch, 136; HeIler, n. o 190i) 
juntando-lbe- methodo de allemão - como texto 
explicativo, a relação da testemunha de Lisboa. 

E criveI, em visla d'esses factos, que a colonia 
estrangeira ignorasse a riqueza de uma collecção 
particular, reunida por um homem de reputação eu­
ropea, por um sabio que tinha corndo toda a Eu­
ropa em missões ofliciaes da mais alta importancia, 
hospede de Erasmo, amigo de Melanchton, de Bembo, 
de Sadoleto, de Beatus Rhenanus. e de muitos ou­
tros não menos illustres? Entendemos que a colonia 
estrangeira não o podia ignorar e que a melhor parte 
do Jfuseu GoiJsz·ano volLou para o pdiz de onde viera. 

Eis, em resumo, a serie de considerações que fize­
mos anles de mandar vÍl' os retratos anonymos (per­
miLLa~se-nos o termo) da Albertina. Sabiam os que 
o fundo da Albertúw é a antiga Rudolfina; que o 
fundo d'esta era a collecção lmlwf; que a casa com­
mercial d'este nome, cujo chefe reunia tudo o que 
apparecia de Dürer, tinha agencia cm Portugal e que 
essa agencia existia quando o fisco lançou mão 
das collecções de Goes e as vendeu, provavelmente 
em leilão. O resultado de nossos estudos foi feliz, 
as combinações eram acertadas. O retrato, o dese­
nho (quejá em 1877 classificavamos, instinctivamen­
te, como devendo ser desenho a carvão) ahi está; 
isto é certo, como é certo que nós o perdemos. 

Vejamos agora as reproducções ~ 

N. o 1. O monogramma d' essa gravura é falso; 
e esta falsificação refere-se, não só á gravura em 
si, como feita por Dürer, mas ii gravura, como re­
presentando o desenho original de Dürer, tirado do 
natural. 

As razões são as seguintes: 
1. 0 A gravura não é de Dürer, porque o retrato 

representa Goes com 4.0 annos, pelo menos; seria 
pois feita por lB41 (Goes nasceu em 1(01), mas Dü­
reI' morreu em 1028 (6 de abril). 

2. o A inscripção do retrato diz (3.· linha): 
Hic, alia vt taceam sel·ú data scripta sel/eeta, 

accusa, portanto, uma data ainda muito posterior 
a 1540, porque significa: 

Este, (Goes) para que callemos os outros escriptos (seus) 
da tardia velhice 

Recebeu o nome da bistoria dos Aelbiopes 
(Aethiop'U1n aceepit nomen ab histof·ia). 

seguinte exemplar, encorporado n'uma Miscellanca. Carl. ! ~6. 
d. t É o ultimo opusculo d'csto volumo. 

- Esphera armilar (gravura em madeira) - Segue o titulo 
em baixo, em quatro linhas: 

A razão n. o 1 é irrespondivel. Comparando o de­
senho com a gravura, não se poderá dar ao primeiro, 
como dissemos, menos de 20 annos. nem mais de 
27; ao sp.gllndo menos de 40. Pessoas estranhas ao 
interesse nacional da questão, a quem sllbmettemos, 
entre nós, ambos os retratos, sem indicar os moti­
vos do confronto, acertaram na mesma cifra . 

A segunda poderão objectar o seguinte: Se Goes 
figura ahi n'essa gravura, com só 40 annos, como 
é que a inscripção falia de tm'dia velhice (sic)? A 
isso ha a responder: A inscripção que é 1 de Arias 
Montano, seria accrescentada pelo gravador, que 
reproduziu um retrato feito anteriormente, por ou­
tro original desconhecido de cerca de 101.0 ou 1041, 
a inscripção explica-se, se allendermos ao que é 
mais provavel, que o retrato foi gravado para al­
guma collecgão iconographica. É sabido que estas 
collecções não tinham texto explicativo; a ínscri­
pção suppria-o. 

Ora essa inscripção do pscudo-J)ürer concorda 
singularmente com a inscripção do retrato gravado 
por Felipe Galle ou GalléClls, apud Macbado 2, e 
essa gravura de Galle pertence exactamente a uma 
collecção iconographica, como provámos em 1877. 
Concluimos, portanto, que, segundo a nossa convic­
ção, esse pseudo-flürer c simplesmente o retrato 
de Galle, e, n'este caso, a tardia velhice (sera se­
nectus) da inscripção fica naturalmente explicada, 
porque essa collecção iconographica qe Galle é de 
1072, data em que Goes contava 71 annos. 

Resta altender a dois pontos ainda: se o retrato 
é de Galle, devia ter o seu nome, e não o tem. É 
isto mais um argumento de que o reLI'ato é de uma 
collecção iconographica; essas collecções costuma­
vam apresentar o nome só uma vez no frontispicio. 
Isto é sabido, geralmente. 

Emfim, a uJtima objecção: o monogramma de 
Durer A. D. E o argumento mais fraco que póde 

Cartinha pa ensinar a leer. Cõ as doclrinas da prudencia. 
E os dez mandamentos da ley; cõ suas contras . Agora no­
vamente. Em t6. 0 de 32 folhas inf. S. d. n. I. 

1 BenedicLus Arias Montano, celrbrc theologo hespanhol que 
editou a grande Biblia polyglota da officina Plantiniana em 
8 vol. in foI., i569-Hi72. Fülleceu cm t598 com 7i annos. 
V. Foppens. Bibliotheca Belgica, vol. I, pago t30-i32, que 
dá mais pormenores e o retrato. 

2 Bibliotheca Luzitana. vol. I, pago 6 i 9. 

INSCRIPÇÃO EM B. MACHAD'O (op. eit.) 

Gentis Thncidides enarrat gesta PelaFgm 
Romanil. claret Liviu8 Historia.: 

ITic alia, ut taceã, sera data. seripta. scnecta 
lEtbiopum accepit nomen ab historia. 

INsCRlPçÃo DA GRAVURA N. o i 

Thucydides gentis enarrat gesta Pel.sgro 
Romanis claret Liuiue in Deca 6"-lV 

Bie, alia vttaeeam serâ data scripta seneeta 
LEthiopvm accepit Domeu ab Historia 
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ser apresentado; é um argumento elementar; 1 

com relação a Dürer é especialmente perigoso; 
dil-o o primeiro conhecedor das obras de Dürer o 
Prof. Tbausing: 

«Ueber Die Berechtigung zur Führung dieses Na­
mens entscheiden bei erhaltenen Werken nUl' innere 
Merkmale; alie blos ausserlichen Belege für die 
Berkunft derselben trelen bei Dürer mehl' aIs bei 
allen andercn KünsUern in den Bintergrund», 2 

Em outra parte diz o mesmo douto biographo : 
«Sicher ist... dass auch fast alie Gemalde Dü­

rers, die sich bis zur Neige des sechszehntell Jahr­
hundel'ls uno darübel' hinaus in NÜl'llberg befanden, 
in zwei odel' mehrel'en Exemplaren auf die Nachwelt 
gelangten. Solche NÜl'llbergel' Copisten, um nicht zu 
sagen Falscher Dürers, waren vornehmlich Hans 
Hofmann (gest. um 1600), von dem schon Andreas 
Gulden, der Forlselzer Neudõl'fl'ers, 1660 sagl: «co­
pierLe den Albrecht DureI' so tleissig nach, dass 
viele seiner Arbeiten für Dürerische Ol'iginalen ver­
handelt werden»: spaler sodalln Georg Gartnel' (gest. 
1654) und Bonnacker, Joh. Christian Rupl'echt, Jo­
hann und Georg Fischer, Jobsl llarrich (gest. 1617) 
Paul Juvenel (gest. 1643) u. A. Diese posthume 
«Schule DÜl'ers» sleht einzig da in deI' ganzen 
Kunslgescbichte. Kein anderel' Meistel', nicht ein­
mal der vielgeprüfte Raphael, ist von der Falschung 
so beharrlich ausgebeutet worden, wie Albrecht Dü­
reI'. 3 

O que significa pois o monogramma? Uma fal­
sificação, executada para realçar o preço á gra­
vura; d'esses falsificadores como: llans Hofmann, 
Georg Garlner, Bonnacker, Joh. ChI'. Ruprecht, 
Johann Fischer, Geol'g Fiseher, Jobst llal'rich, Paul 
Juvenel, e de muitos mais, se queixa a historia. 

1 Nagler (Monogrammillen, vol. I, pago t50) apresenta 
nada menos de U desenhos de monogrammas ditTerentes de 
que Dürer U50U, todos legitimos com o D dentro da parte in­
ferior do A; e mais ti monogrammas de imitadores I Seria 
absurdo argumentar só com esse signal. 

No supplemento indica mais quatro mOllograll1mas duvido­
sos com o celebre A D, n.O I 35t, e 360-36~. Veja-o e em 
geral o extenso artigo dedicado a Dürer, pago t50-U9. 

2 Thausing. Dürer, etc., pago lU. Traducçào literal: 
.Sobre o direito de u ar d'esto nomo só póde deci,fir uma 

prova : a demonstracão de caracteres ou qualidades intrinse-
cas nas obras sujeitas ao exame; toduI 0& signaes meramente 
exteriOl'e8, dados em abono da procedencia original, perdem 
a sua significação, em Dürt'f mais do que CUI nenhum outro 
artista •• 

3 Thausing, Op. cil., pago tU. Traducção Iitteral: 
.É certo que quasi todos os qU1dros de Dürer que se con­

servaram em Nürnberg até ao fim tio seculo XVI, e ainda 
além d'esta dai a, chegaram á posteridade, em dois e mais 
exemplares. Ess(s copistas de Nürnberg, ou para dizer me­
lhor, falsificadores de Dürer foram principalmente: •... se­
guem os nomes de oito falsificadores e outrol, U. A. (und 
andere). Conclue: 

• Esta escola posthuma de DürPr não tem exemplo na his­
toria. Nenhum grande mestre, nem ainda mesmo Raphael, tão 
ludibriado, foi perseguido com tania tenacidade pelos falsa­
rios como Albrecht Dürer •• 

]<'alsificava-se esse JIlonogramma, porque elle re­
presentava um valor corrente, uni versai, lão uni­
versai: tlt mercatorel ex tota Europa emanl suis 
exemplaria, que todo o mundo o acceitava como 
ouro de lei. 

Disse, 

ADDIT AMENTUM 

A INSCRIPÇÃO DE ARIAS MONTANO 

Pelo que dissemos antes (pag. 11>0, 2.· coI.) se con­
clue que o retrato n. o 1 com o falso monogramma de 
Dürer apresenta uma contradicção flagrante, porque 
contem uma inscripção que não concorda com a idade 
do mesmo retrato. Não concordando lambem a gra­
vura n. ° 1 com o desenho a carvão, original de Dü­
rer, pelas rasôes eXloslas no texto, devemos con­
cluir, como já fizemos, que a gravura representa 
outro original, de auclor desconhecido, 1 entre os 
annos 151.0 a 11>44. 

A inscripção ;discordante seria accrescentada em 
1572 pelo gravador (Felipe Galle) quando se publi­
cou a collecção iconograpbica a que elle pertenceu. 
Arias Montanus forneceria então a inscripção epi­
grammalica ao gravador. 

1 Reifenberg, (QP. cit., pago 62) suppõe a existencia de 
uma pintura de Cornelius Graphreus (amigo intimo de Goes) 
de que o gravador 1. Hogenberg (aliás Hogeo) se serviu. O 
auctor belga reduz a gravura de Felippe Galle (que elle pa­
recc não ter visto) a essa mesma origem, Reifenberg refere-se, 
se '" duvi la, "O verso: 

.Qui. piDIlt? Suus iote Grapbams quoque IcUleel llIe 
Novit qui et vcrsu, et pingere peniculo.. . 

que é um fragmento de uma das poesias (Farrago Carmillum) 
quc ornam a edicão dos Opurcula de t5U, em i,o, Lovania, 
.por R. Rescius. E~sa poesia de Graphreus, intitulada: Pictura 
illuslris Uamiani de Goes, Equitis Lusitani, iIIustra e com­
pleta o retrato: 

.Cuius imago ist hroc, placido sub pallida vultu '! 
Ridet purpllreo suavis in ore rubor. 

Frons lrota, exporrecta, alacris, dulcedine quadam 
Prro se fert Jluri pecloris indicium, 

Blandi oculi, bene nigri oculi, coma nigra, capillis 
Subcri~pis, nigro barba colore decen~, 

Prregraciles malre, gracile ost a pectore collum, 
SUllt graciles t1igiti, sunt gracilesque manus, 

Stat bene compositllm iu to moderamine pectus, 
Stat bene compositum parte ab utraquo latus>. 

Uma das poesias de Graphreus, inrluida na collecção de 
opusculos de t Mi: Xenia Saturna li/ia, é assignada: An­
tuerpiro, e 'lostro mUlreo, Pridie Thomoo Apost. hoc est ipsis 
Saturnalibus, tõ30. Parece poder deduzir-se d'este trato com 
Graphreus o gosto de Goes pelas obras d'arte; a pbrase: pin­
gere fI ver8U el peniculo, a rubrica da Xenia. a descripção 
artistica do relrato de Goes nos versos citados, tudo parece 
levar a crer que fxistiu com elJeito um retraiO de Goel, pin­
lado por Graphoous. Foppens (Bibliotheca belgica, vol. I, pago 
'0 I) gaba o talento artistico de Graphoous. • Vir rel'o illo 
discrtus, e varioo eruditionis, Poeta, Orator, Historicus, et Can­
tor Eximius, ac variarum Linguarum peritus •.• ' 
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Foppens, Bibliotheca Belgica, Bruxellis, 1739. 
Vol. If, pago 1032, escreve: 

« Philippus Gallreus, Batavus, Harlemensis, Chalco­
graphus insignis, de Republica literaria, & arte pie­
toria optimo meritus, Ben. Ariam Montanum, Orte­
lium, l\Ioretum unice coluit.» E cita em seguida entre 
as suas collecções de gravuras, em segundo logar: 

Elfigies CL Virorum, versibus Ariw Afontani 
ornatw; sem data, nem logar de impressão, nem 
marca de formato. Note-se o: versib1~s Ariw Afon­
tam' ornatw que vem confirmar a nossa hypothes'e. 
E certo que as collecções citadas por nós 1 em 1877 
(A rch. art. fase. IV, pago 149 nota :2) accusam ti­
tulo dilferente: EfTigies XLIV docto1'um vi1'o1'um de 
disciplinis bene mu'entium. Antuerpire, 1572. Em 
4." e in-fol. e E /figies LI doctorum virorum qui 
bene de studis liUerarum meruere. Antuerpire, 1581 
e 1587. Em 4." e in-fol. No entanto, é preciso no­
taI' que Foppens abbreviou os titulos das collecções 
que cita, como se verá confrontando-os com as ci­
tações rigorosamente bibliographicas de Nagler (Die 
Monogrammisten, Munchen, 1878, vol. IV, pago 
889.) O que nos interessa principalmente na citação 
de Foppens é a nota: vet'sibus Ariw Afontani 01'­
natw. Felipe Galle nasceu em 1537 e morreu em 
1612. Goes regressou ao reino em 1545, para não 
sahi!' mais, trazendo comsigo, de certo, o precioso 
desenho de Dürer. O gravador Galle tinha então oito 
annos, não podia pois conhecer essa obra. Querendo 
gravar depois o retrato de Goes lançaria mão d'ou­
tI'O original. de auctor de.sconhecido, executado en­
tre 154.0 a 1544, antes de Goes regressar a Portugal. 
A existencia d'esse outro original explica-se: Da­
mião de Goes havia-se distinguido pouco antes no 
cerco de Lovania (1542); depois solft'eu um longo 
captiveiro em França; em 1544 recebeu, como pre­
mio de seus serviços em Flandres, o novo escudo 
d'armas de Carlos v, confirmado por D. João 111. Em 
15U se publicou a primeira collecção completa do 
Opusculos em Lovania. Goes tornára-se uma cele­
bridade em Flandres, um patriota; 2 os seus amigos 
e admiradol'es (ou talvez a propria cidade de Lova­
nia) desejaram possuir o seu retrato. Felipe Galle 
deu-lhe depois um logar de honra na sua galleria 

1 Apud Brunet (II.' ed.) vol. II, pago 1464. 
2 Pedro Nannio, amigo inlimo de Goes tan lbem publicou 

uma relação do cerco de Lovania, glorificando a sua con­
ducla: 

Pelri Nannii Ora rio de bblidione Lomnienlis: adjunctus est 
dialogus de milite peregrinos. Lov;onii, Seruatius Sassenius, 
15'3, pago em 4.0 de 30 folhas, sendo uma branca. Apud 
Brunel (vol. II, pago 1643). 

Ha ainda sobre o mesmo assumpto, em flamengo: 
Waerachli~e geschiedenisse welcke Damiano a Goes toege­

comen in aIs de vianden mel Merten Van Rosshem voir Lo­
von waHen. Loven, wrduwe Vander lIam 1760 in-16. o de 
U pago inn. com nola~. Apud Reifenberg (op. cit., pago 6i) 
o qual diz ser uma Iraducção quasi conlemporanea da relação 
latina de Goes, impressa em Lisboa em 11146. 

utilisando-se para esse fim do original (desconhe­
cido) mandado executar em 1542, 154.3 ou 1544. 

E possivel que o auctor d'elle fosse algum d'esses 
artis,tas que atraz citamos (pag. 1ã1) como perten­
centes á escola postl/uma de Dürer, e que tanto abu­
saram do seu monogramma. 

Seria impossível ainda pÔr a gravura n." 1 em 
relação com outro original de DÜI'C!' dirrerenle do 
desenho a carvão, porque a idade do retratado re­
futaria essa relação em todos os casos. 

A gravura representa 40 annos, pelo menos, ou 
a data 1541. 1 

Dürer mo ['["eu em 1528, quando Goes tinba ape­
nas 27 annos. 

Não ha por onde sahi)' d'este dilemma; ninguem 
ousará affirmar que o desenho a cm'vão representa 
a mesma idade da gravura n. o 1. Seria absurdo; 
seria cegueira não vêr no s~undo retrato os fundos 
sulcos cavados nas faces de Goes pelas desillusões 
da "ida, pelas intrigas alllicas 2 e pelos trabalhos 
de suas longas viagens. Os labios firmemente cer­
rados, denunciam ainda a vontade resistente, varo­
nil; mas os grandes olhos rasgados, limpidos, já se 
encheram alguma vez de lagrimas e fitam o mundo 
como quem o conhece a fuodo. Por sobre o rosto 
passou já a sombra da melancholia; um vago pre­
sentimento do futuro tenebroso illuminou a sua vasta 
e nobre fronte que se occulta debaixo do chape~ 
tricorne para não confessar ludo o que advinba. E 
bem a sua figura: placido sub pallida vultu! mas 
Goes emmagreceu; as linhas do rosto accenluam-se 
com dureza. E de facto, quando o original d'esse 
retrato foi executado já Goes linha esbarrado com 
o Infante D. IIenrique, já o veto do Inquisidor Ge­
rai o tinha ferido. S 

Nada d'isso no desenho a carvão; nem uma leve 
sombra em todo o rosto. No olhal' - blandi oculi, 
bene lIigri oculi - apenas a vaga curiosidade de 
quem entrou ha pouco no labyrintho da vida. Na 
expressão, no vestllario: escolhido e raro, em tudo, 

1 Ou quando muito, a dai. 15U (Goes tinha enlão ~3 
annos), porque em 1M/) estava já em Portugal. 

2 Veja-se a poesia , ignificaliva que André d~ Re~endt' lhe 
dedicou: De Vila aulica, ed. de Opusculo. de Goes de i5~4 
e 160~. O Jesuila Schott (1603) cortou e,sa poe,ia. por de­
masiado azeda. 

3 É de ~8 de julho de 1541 a carla do Infante cm que 
lhe dá conta da prohibição que lançou conlra o opusculo de 
Goes sobre a • fé e relIgião dos Ethiopes.. A edição pro­
hibida não é a de i5~I, como Lopes do Mendonça imagina 
(sem a ter visto. A nnae. , 1859. pago 330; os dois volum('s . 
de que falia. são phanlasia) nem mesmo a anterior de 4540. 
como verificámos por uma confrontação rigorosa, linha a li­
nha, do lexto de 1540 com o do Je'uita Schott que se deve 
ter como expurgado. O lexto do 1540 offerece pouquissimas 
variantps. A edição prohihida deve ser, ou a de i533 ou a 
de 1538 (avulsas); ba d'ellas uma unica reimpressão em 
1618. O texlo incriminado falia, portanto, em todas as seis 
collecções do Opusculo., por isso que a primeira é de 15'1 
(i1l41, US", 1574, i60~. 1603 c 1791). 
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o retrato do perfeito fidalgo, educado, desde a in­
faneia, na primeira côrte da Europa. 1 

É escusado lembrar que a identidade do trage 
nada prova. Goes podia vestir-se com 25 ou 26 an­
nos do mesmo modo como com 40; 2 a moda de 
1540 era a mesma de 1526, como se prova nos tra­
balhos especiaes. 

Apesar de tudo isto a gravura n. ° 1 conserva um 
certo valor; como obra d' arte é mediocre, mas ena 
representa-nos o illustl'e varão no momento em que, 
voltando á palria, 3 trocava a corôa de louros, que 
até a1li lhe aureolára a fronte, pela corôa de espi­
nhos do martyr da verdade e da justiça. 

Os outros retratos teem menos impol'tancia. Vi­
mos os n.OS 3, de 1602; n.O 4 de 1612 e n.o.5 de 
1688; vimos ainda os n.OS 7, 8 e 9, todos tres d'este 
seculo. 

O n. ° 1 e 2 fundem-se n'um só, pelas razões já 
declaradas. 

O n. ° 3 de 1602" é provavelmente uma reducção 
de Galle. 

O n.O 4 de 1612 é uma imitação pouco feliz do 
anterior n.O 3. 

O n. ° 5 parece-nos uma; copia inexacta do n. ° 3. 
O n.O 6 não o vimos. 
O n.O 7 é evidentemente uma copia do n.O 3. 
O n. ° 8, reducção muito mediocre, está no mesmo 

caso. 
O n.o 9 é uma ampliação, algum tanto phanta­

siada, do n. ° 3. 
Os n. os 10, 11 e 12 estão no Rio de Janeiro, na 

collecção que foi de Barbosa Machado. 4 Devem ser 
classificados do seguinte modo, segundo todas as 
probabilidades: o pequeno, circular, de madeira, é 
n. ° 4; o segundo é o de Hogen ou Hogenberg (n. 03) ; 
o terceiro será talvez o de Galle, que B. Machado citou 
na Bibliotlleca lusitana, pela primeira vez, entre nós. 

Ha ainda noticia de um retrato publicado em 1562 
em um volume impresso em Colonia á custa de Ri­
naldo Rovilio que não podemos achai'. O volume 
deve trazer uma vita de Goes extensa, e talvez al­
guns dos opusculos latinos. Confessamos que temos 
séria duvida ácerca d'esta edição que escapou a to­
dos quantos teem fallado de Goes. 5 Ha uma edição 

1 Goes era Ir,OÇO da cam ara de D. Manuel com 16 annos 
(Chronica, Parte IV. cap. xx) e muito estimado pelo monar­
cha, "-Orno se vê em outras passagens da mesma obra. 

2 Weiss, Costümkunde. StuUgart, i872. Vol. v, pago 5i{ 
e seguintes: Da& Kostüm de. &echuehnten lahrhunde"I&. 

3 Voltava, cedendo ás repetillas instancias do Rei e da 
Rainha, contra todos os seus projectos, e fazendo enormes 
gastos. Tudo para servir o rei e a pa tria I 

4 Foi clle que juntou a grande rollecção de retratos de 
portuguezes celebres que existn no Rio de Janeiro, em 4 vol. 
Veja-se I. da Silva. Dice. Bibl. Vol. VII, pago 80-95 e os 
Annaes da Bibliotheca do Rio, (em via de puhlicação). 

5 O unico que a cita é o Padre Francisco da Cruz S. J. 
n'um manuscripto da Bibliotheca Real da Ajuda (C. N. ii 
da livraria dos Condes de Redondo, foI. 5) Diz elle : 

, dos Opusculos impr'essa em Colonia em 1574 apud 
Gervinum. Caleniltm; é a unica collecção de opus­
culos que nos falta Vêl'; não sabemos se ella tem 
retrato. A familia Rovilius eI:a de Lyon; temos pre­
sente edições d'esta cidade do principio do seculo 
XVII, assignadas: apud H aJ/'ed. Gvlielmi Rovillt'i. 

J OAQUI~l DE V ASCONCELLOS. 

RELATORIO 

APRESENTADO PELO 

SR. JOAQUIM POSSIDONIO NARCISO DA SILVA 

SESSÃO SOLEJY.[NE 

DA 

Real Associação dos Archlleclos Civis e Archeologos Potluguezes 

Em \I de Maio de 1879 

Senhor: 

Vossa Magestade dignou-se presidir á sessão so­
lemne d'esta Real Associação, como Seu Augusto 
Protector e Presidente Perpetuo, no mez de Junho 
de 1876, para conferir medalhas a tres socios lau­
reados, que haviam pelos seus importantes trabalhos 
artisticos e de archeologia merecido essa honrosa 
distincção. Tive então, a honra de relatar quaes ti­
nham sido os successivos desenvolvimentos que esta 
Associação havia obtido desde a sua fundação, as 
inye'stigações al'cheologieas que se haviam feito . em 
Vianna do Castello, Alfife e no monte de S. Roque 
.na provincia do Minho, mencionando os ditferentes 
objectos achados ali de remMa antiguidade: cabe­
me hoje tambem a honra de informar a Vossa Ma­
gestade, e á Assembléa que assiste a esta sessão 
solemne, tanto do augmento que têem adquirido 
as collecções do nosso museu, como de outros 
importantes descobrimentos e publicações archeolo­
gicas feitas pelos nossos consocios sempre desvela-

• Era tão amado Goes das nações estranhas que no anno 
dd 1562 sayo impreso hu livro em Colonia Agrippina por 
ordem e á custa de Rinaldo Ruilio (sic) q trata Cõ m. lo resp.IO 
sua uida e couzas Cõ seu retrato no principio •. 

Devemos a communicação d'esle precioso manuscripto ao 
nosso amigo o sr. Hodrigo Vicente d'Almeida, digno oflicial 
da Bibliotheca Real. O Padre Cruz mostra estar bem infor­
mado da bibliographia goesiana, porque a nós mesmo, que 
temos os melhores subsidios e os mais completos, deu alguma 
novidade. Na parte biographica consulia fontes hoje perdidas; 
portanto, n'esta parte, offcrece ainda mais notici&s ineditas. 
O ms. é posterior a :1619, por isso que cita a edição da 
Chronica de D. Manuel impressa n'esta data; comtudo a data 
em que foi escripto não deve ir mais além de 1630. 
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dos pelos estudos scientificos e pelas antiguidades 
do solo portuguez, dando assim maior esplendor, 
em o nosso paiz, a tão especial instrucção. 

Tomámos parte, tambem d'esta vez, na Exposi­
ção Universal que se realisou em Paris no anno findo, 
enviando para a galeria do palacio do Trocadero 
114 instl'llmentos prehistoricos. 

O descobrimento de maior interesse archeolo­
gico, não só com relação a Portugal, mas para o 
mundo scientifico, foi o achado na Bei~a-Alta de 
um deposito de 19 machados da edade de bronze; 
porque indica (talvez), ter havido uma fundição 
n'aquella remota epoca no solo da Lusitania, e por­
que o seu espeâat typo e dimensões causaram a 
admiração dos sabios estl'angeiros, que os examina­
ram na dita exposição. 

Outro importante descobrimento foi feito pelo 
nosso consocio o SI'. Gabriel Pereira, na Serra de 
Ossa no Alemtejo, de tres Dolmens, entre os quaes 
ha um com um furo quadrangular na pedra que 
forma o fundo da cam ara d'este monumento megali­
thico. Mandámos ao congresso intel'llacional de An­
thropologia e de Archeologia reunido em Paris, du-

. rante a ultima exposição universal, os desenhos que 
os representavam, e ali causou grande novidade esta 
singular configmação, pois sómente na Palestina e 
no Caucaso existem outros com a mesma particula­
ridade, de terem o furo quadrangular. 

Não foi menos importante ter-se descoberto a re­
mota estação de Licêa, na proximidade de Bellas, 
havendo ali encontrado o nosso digno consocio o SI'. 
conselheiro Carlos Ribeiro, pelas excavações a que 
mandou proceder, vestigios do mais ubido interesse 
para os estudos prehistoricos em Portugal, vindo a con­
firmar outros descobrimentos, não de menor importan­
cia, que o nosso distincto consocio o SI'. dr. Costa Pe­
reira havia feito antel'iormente em Cabeco da Arruda. 

Recebemos do Alemtejo uma collecção de macha­
dos da epoca lleolithica e em estado de perfeita 
conservação, bem corno um machado de bronze de 
typo primitivo. 

Do Algarve foram-nos o[erecidas egualmente duas 
beBas facas de silex de apurada execução e de gran­
des dimensões. 

Um Ce.lte votivo de singular pequenéz e de esme­
rado trabalho, recebemos do Minho. 

Da epoca romana obtivemos de Tavira dois fra­
gmentos de inscripções de summo interesse, pois 
commemoram o nomes de dois cidadãos romanos, 
que haviam contribuido para se con truir o podium 
do amphitheatro de Balsa, a nobre cidade que o povo­
rei ali fundára; a sim como, das margens do Gua­
diana no veiu um fragmento de mosaico com diversas 
cÔI'es, e egualmente outro achado em Evora. Todavia 
n' este genero o mais notavel foi o mosaico des­
coberto em Lisboa, nos ultimos mezes do anno findo 

e que estava soterrado em um predio da rua de S. 
João da Praça. 

Do Brazil o[ereceu-nos o nosso socio honorario 
o SI'. Gonçalves Roque uma preciosa collecção de 
medalhas relativas aos acontecimentos máis notaveis 
d'aque e imperio; bem como do digno socio o sr. 
v isconde Sanches de Baena recebemos a Carla A rchi­
tectural da cidade do Rio de Janeiro, na qual estão 
desenhadas llas frentes de todas as ruas os edifi­
cios d'aquella capital. 

Será inutil encarecer o importantissimo melhora­
mento que se realisou n'este venerando edificio, 
tanto pela remoção dos entulhos das naves, pela 
desobstrucção do portal principal, corno pela con­
strucção da escadaria que, desafrontando as columnas 
do frontespicio, facilitam a entrada pura o Museu. 
Esta obra foi mandada executar pelo actual digno 
presidente da Camara Municipal o SI'. Rosa Araujo, 
com a approvação de seus collegas, afim de satisfazei' 
este nosso empenho, e a sollicitação dos nossos con­
socios os SI·S. visconde de Alemquer e José Tede~chi, 
antigos vereadores; pelo que merecem, não só os 
encomios de todas as pessoas que veneram as nossas 
antiguidades, como mui especialmente d'esta Real 
Associação, que tem pOI' dever da sua institui­
ção velar para que se conservem os typos de archi­
tectura do nosso paiz, que tanto realçam a arte, e 
são immorredouros padrões das glorias nacionaes. 

Do mesmo modo' estamos gratos ao Ex. mo SI'. Mi­
nistro das Obras Publicas por ter annuido a man­
daI' reformar a porta principal que veda a entrada 
para este recinto, hoje destinado ao culto artistico 
e scientifico. 

Poucas são as publicações que nos tempos moder­
nos se tem dado á luz em Portugal sobre a archeologia, 
e n'aquellas que se fazem notar pelo grande talento 
e profundo conhecimento dos seus aucLores, muito 
se distingue a de um dos nossos consocios o SI'. Joa­
quim de Vasconcellos, o mais incansavel n'e ses tr'a­
balhos que bem mereceram ser tornados no devido 
apreço por esta Real Associação, que em tesLemunho 
publico de applauso o designou para SeI' laureado 
n' esta solemne sessão. 

Limitadas restaurações têem sido emprehendidas 
no decorrer do XIX seculo em Portugal nos edilicios 
monumentaes, porque a attenção dos poderes publi­
cos é allrahida para negocios d'interesses mais po­
sitivos, e pOl' isso não lembram os monumentos que 
successivamente vemos anuinarem-se cada vez mais, 
apezar da nossa profunda convicção de que não o 
deviam descmar, para que as formas elegantes e 
opulentas d'esses monumentos (modelos para todos), 
que nos haviam sido legados por augustos funda­
dores como grata memoria de factos hlstoricos e 
piedosas acções, fossem conservadas para passarem 
á posteridade. 
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Ha felizmellte uma excepção, que merece os lou­
vores dos que pl'ezam a architeclura civil, e con­
servam o sincero patriotismo pelas glorias passadas: 
é a esmerada restauração que se está executando 
no edificio religioso de Nossa Senhora da Victoria 
no afamado monumento da Batalha, continuando 
ali os trabalhos para que a restauração seja completa. 
Tão urgente e sensat-a resolução deve-se princi­
palmente á poderosa e esclarecida protecção de 
Sua Magestade EI-Hei o Sr. D. Fel'llando, a quem 
se deverá egualmente a conservação d'esse notavel 
edificio, que não só pela sua grandiosa e esbelta 
-architectUl'a, mas pelo alto feito que assignala na 
historia de Portugal, é duas vezes venerando. 

Mas não era bastante darem-se as providencias, 
para evitar que esse edificio padecesse maiores ruinas, 
era tambem essencial escolher um habil architecto 

- que conhecesse as regl'as da sua profissão e soubesse 
respeitar o estylo da fabrica, e sobretudo que ti­
vesse o bom senso de não alterar com innovações 
intempestivas o caracter architectonico d'esse mo­
numento. 

É, pois, com tão judicioso intuito, que o distin­
cto architecto portuguez o sI'. Lucas José dos Santos 
Pereira dirige aquella importante e difficil restaUl'a­
ção vae para vinte e oito annos ; e em consideração 
de tão esmerado trabalho esta Real Associação de­
liberou, com inteira justiça, conferir-lhe uma medalha 
de prata. 

Desde a antiguidade que os povos mais adianta­
dos na civilisação tiveram o cuidado de perpetuar 
a memoria dos varões mais afamados pelo seu valor, 
sàbet: e talento, e áquelles que se tomavam dignos 
de honrarias, erigiam-se esta tuas que recordas­
sem ás gerações vindouras o nome e o merecimento 
d'esses entes privilegiados aos quaes a Providencia 
dotál~a d'animo varonil e de intelligencia superior. 
As nações modernas lêem seguido este exemplar pro­
cedimento, e hoje que a civilisação attingiu o maior 
desenvolvimento em muitos pontos do globo, não 
só consagram esses monumentos publicos aos seus 
homens mais -illustres, mas lambem filiam os das 
outms nações, estabelecendo assim uma fraterni­
sação de sciencia, que é universal, e chamando 
para os estranhos os testemunhos da veneração e 
de premio, que eram s6. dados aos nacionaes, como 
benemeritos da patl'Ía. E pois para egual tributo de 
admiração, que nos merece a fama do insigne litte­
rato e archeologo hespanhol o fallecido D. José 
Amador de los Rios e COI'tez, que foi nosso socio 
honorario, que esta Real Associação votou a collo­
cacão do seu retrato entre os outros dos nossos dis­
tinetos compatricios, que ornam a nossa modesta 
galeria de varões prestantes, como mer~cida home­
nagem ao seu talento e saber, e ás publicações com I 
que dotou o seu paiz e enriqueceu a scicncia moderna. 

Eis, Senhor, em resumida apreciação e em singelas 
phrases, quaes têem sido os nossos trabalhos no de­
curso d'estes dois annos ; qual o constante empenho 
em darmos impulso aos estudos architectonicos e de 
archeologia em Portugal, e qual o desvelo com que 
pugnamos pela consel'Yação dos monumentos nacio­
naes, para que a nação portugueza siga o desen­
volvimento, e adopte os exemplos que os paizes 
mais adiantados lhe dão n'este ramo de sciencia, e 
da _ devida apreciação dos monumentos. Suppomos, 
portanto, que será partilhado pelo publico illustrado 
da capital e pela imprensa o regosijo que esta 
Real Associação experimenta, podendo laurear socios 
seus, que mais se tenham votado ao engrandecimento 
e ao progresso d'estes estudos na sua patria. 

Senhor: Vossa Magestade é o Augusto Protector 
das Bellas Artes e das antiguidades nacionaes, já 
dotando os estabelecimentos onde ellas se cultivam, 
já contribuindo com avultadas verbas para a res­
taUl'ação dos nossos monumentos, já auxiliando ge­
nerosamente os estudos dos noveis artistas; - dá 
por esta forma o nobilissimo exemplo de quanto 
preza todos os progressos artisticos e scientificos 
d'esta nação, que tem a ufania de contar a pessoa 
de Vossa Magestade em o numero dos seus mais 
respeitados e quel'Ídos monarchas. A pat' dos dotes 
tão supel'iores que tanto distinguem Vossa Mages­
tade entre os outros Príncipes da EUI"opa, não po­
dia deixar de sobresahir a bondade inexcedivel 
que Vossa Magestade prodigalisa a todos que teem 
a ventul'3. de prestar homenagem á Arte e á 
Sciencia. E pois para animal' os nossos esforços 
que aprouve a Vossa Magestade distribuir n'esta 
sessão as merecidas recompensas aos cultores mais 
distinctos dos nossos estudos, pelo seu saber, talento 
e assiduidade nas investigações archeologicas ; pela 
sua habil e competente profissão architectonica; pelo 
seu raro criterio e profunda erudição. Por estas ' 
considerações e por assigualados serviços, esta Real 
Associação lhes votou medalhas, e recebendo-as elles 
das reaes mãos de Vossa l\fagestade, mais subida se 
tornará tal di tincção para os laUl'eados, e mais grata 
será para a nossa Real Associação a com memoração 
do presente dia. 

Queira pois Vossa Magestade receber, em nome 
da Real Associacão dos Architectos Civis e Ar­
cheologos Portug~ezes, os mais respeitosos agradeci­
mentos por se haver dignado presidir a esta sessão 
solemne, bem como os protestos da nossa dedicação 
e eterno reconhecimento. 

Disse. 
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SECÇÃO DE 

CONSIDERAÇÕES 
ÁCERCA DA 

HYGIENE DAS CONSTRUCCOES CIVIS E PUBLICAS 

Technolo/}'ia da edificação 

(Continuado do n.· 9, pag.132) 

Dissemos que ba,'iamos de tratar em seguida ao 
artigo Escolas, das fossas ou reservatorios de ma­
terias fecáes - (lieux d'aisances), com quanto tam­
bem já dissessemos que em Lisboa não era adoptado 
esse systema de limpeza. Como porém nas casas 
das escolas e em outros logares se possa dar esse 
caso, faremos a enumeração dos males que d'ahi 
podem provir. 

Os vapores e gazes que de taes logares se exha­
Iam têem por base o gaz acido sulphydrico, alkali 
volatil, como acontece nas latrinas, alem do máu 
cheiro que um e outro logar espalham na atmos­
phera . É por isso necessario evitar taes depositos 
proximos das habitações e muito especialmente das 
escolas. Aquelles vapores fazem sentir os seus dam­
nos nos orgãos respiratorios, na gar~anta, nos olhos, 
e no estomago, e operam com maior promptidão e 
mais força nas creanças do que nas pessoas adul-
tas. ' 

É portanto essencial que se evitem taes damnos 
por dever hygienico, e por dever de humanidade, 
perante a sociedade e a consciencia das pessoas 
responsaveis pelas creanças. Recommendamos por 
isso o artigo especial do livro do SI'. Tlteodoro Clta­
teau que trata creste objecto, bem como do artigo 
seguinte que tem com elle grande relação e pari­
dade. 

Aguas de limpeza, detritos, e outt'as immundz·cies. 
- Recommendamos a mais seria atLenção sobre este 
objecto; as aguas de limpeza e detritos que impen­
sadamente muitas vezes se conservam no interior 
ou proximo das habitações exhalam o fetido das 
materias animaes e vegetaes em decomposição. 

Os meios para isso se evitar são tão faceis e tão 
sabidos que é ocioso mencionaI-os: aceio, cuidado, 
e boa vontade, é quasi o que basta para se conse­
guir o cumprimento de um dever em relação a nós, ás 
familias e até aos visinhos. Uma pia de chumbo ou, 

. melhor, de pedra, munida de um syphão e canno que 
leve essas aguas de lavagens, e mesmo limpezas de 
carnes, peixes, etc., aos cannos de esgoto com suffi­
ciente corrente, lavagens repetidas e abundantes 
com agua limpa, e melhor ainda as aguas da chuva 

CONSTRUCÇÕES 
para ali encannadas, são meios pouco dispendiosos 
que não deve desprezar, nem esquecer, quem apre­
ciar a sua saude e a das creanças particularmente. 

Os saglJões das casas quando cuidadosamente 
limpos e arejados são de grande utilidade á salu­
bridade das babitações, be~ como os quintaes e 
ainda melhol' os jardins. E por isso um grande 
erro tapar, empachar e descurar aquelles logares 
ou qualquer espaço livre que tanto concorrem para 
a boa ventilação e salubridade das habitações. Infe­
lizmente os habitantes das casas pequenas, e mais 
agglomeradas, são aquelles que mais se privam 
d'essas boas condições de salubridade que nenhum 
outro meio póde substituir; uns por desmazello, ou­
tros por ignorancia, vão assim causando damno a 
si e aos visinhos. As cavallariças, abegoarias, ca­
poeiras, coelheiras, etc. são muitas vezes causa de 
insalubl"Ídade das habitações a que estão contiguas, 
tanto pela infiltração das urinas como pelo deposito 
dos estrumes, e tanto pela immundicie como pelo 
empachamento que obsta ao aceio. 

Deve-se portanto evitar, quanto possi vel, taes 
visinhanças. A policia sanitaria deve vigiar e vis­
toriar amiudadamente taes estabelecimentos, quando 
se não possam evitar, e n'esse caso obrigaI-os a 
sanear os logares e tornar os estl"Umes inodoros 
por meio da cal, de gesso em pó, sulphato de ferro 
ou alcatrão do gaz com cré, 6 partes d'aquelle para 
1 d'este ultimo, o que melhor explicaremos quando 
tratarmos da hygiene das construcções ruraes. 

VIII 

Tem-se fallado muito ácerca de bairros operarios 
e tem-se discutido largamente a sua utilidade em 
relação ao commodo e bem estar do operario, tanto 
financeira como hygienicamente. Quanto a nós, não 
julgamos que a formação de taes bairros seja de 
grande utilidade para os opera rios em geral, e só 
admilliriamos a formação de casas, denominadas 
casas baratas para opemrz'os nas immediações das 
fabricas, e essas mesmas por conta dos proprietarios 
d' estes estabelecimentos, destinando-as elIes para 
os seus operarios fabricantes . 1 

Para que taes casas possam ser uteis a esses 

1 A Companhia de Tecidos Lisbonense construiu a Santo 
Amaro uma serie de casas junto á fabrica, que aluga indis­
tinctamentr. obrigando assim a que os estranhos façam con­
correncia aos operarios. Esse methodo é bom para arrendar 
as casas por mais do seu valor, mas não póde considerar-se 
beneficio ao operario: com tudo já é alguma cousa. 
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individuos, e não darem perca ao proprietario, 
é necessario fazer construcçóes especiaes, tanto em 
relação á hygiene como em relação á construcção, 
para que fiquem baratas. 

O typo d'essas casas e o modo de as construir 
é por emquanto quasi desconhecido -cm Portugal. 

Devem-se edificar em logares saudaveis, tanto 
em relação ás proximidades como á natureza do solo 
e de modo que possam ser bem ventiladas. 

Ter aLlenção a que possam ter ab!lndancia de 
agua tanto para beber como para lavagem e que a 
despeza para a obter esteja ao alcance tias posses 
dos locatarios. 

Deve-se evitar que as frentes estejam voltadas 
ao norte assim como o emprego de meias portas 
110 interior das casas e o abuso de fechos e ferra­
gens, porque uma e outra cousa tornam a edifica­
ção cara, sem utilidade real. O mesmo se recom­
menda relativamente ás janellas de sacada c gran­
des bandeiras no interior. 

As janellas devem ser poucas, tão ómente as 
necessarias, mas essas que sejam grandes e bem 
rasgadas afim de darem livre entrada á luz e ao 
ar, evitando sempre todos os obstaculos da boa cir­
culacão do ar. 

As casas de duas frentes, e mesmo mais, têem o 
inconveniente das cOITente~ de ar continuas e brus­
cas que são sempre perigosas, circumstancia a que 
é nec.essario aLlender, havendo todavia cuidado em 
estabelecer suficiente ventilação nos quarlos e es­
cadas. 

As cosinhas devem ser espaçosas e claras, por 
isso que os operarios fazem da cosinba de ordinario 
casa para comida. 

Os despejos e pias fóra das casas e com syphão 
de ferro. 

Taes casas não devem nunca ter pequenos saguões 
para evitar os desleixos tão communs em taes fami­
lias. 

Pequenos quintaes telTCOS c, podendo ser, arbori­
sados, é o mais conveniente. 

Que se trate de casas isoladas ou de anelares é 
circum taneia essencial, ventilação e claridade, tendo 
sempre em vista o isolamento (quanto possivel) de 
visinhos muito pl'oximos e accumulados. 

A disposição das casas depende necessariamente 
da configuração do terreno, mas deve-se fazer o 
possivel para que essa disposição seja em grupos 
de 4, o que offerece reconhecidas vantagens, espe­
cialmente quando cada ca a possa ter o seu quintal. 

Que a ca a seja para um só inquilino ou para 
dois, não deve nunca exceder a segundo andar 
além das lojas. 

São estas as condições em que admillimos casas 
para opera rios fabl"icantes. 

Quanto porém a bailTos operarios, não os julga-

mos uteis a essa classe, por isso que não tendo os 
artistas estabilidade de local de trabalho, tão de­
pressa estariam perto como longe das habitações. 
Além d'isso não julgamos conveniente a accumula­
ção d'aquelle genero de gente, tanto em relação á 
boa ordem como á policia indispensavel. 

Seria dificil tornar aquelles bairros de grande 
commodidade em comestiveis para os consumidores, 
por isso que, tendo o sitio a alcunha de baÍ1'ro dos 
pobres, não haveria ali por conseguinte grande 
concorrencia de vendedores, e os que houvesse se­
riam sem duvida de generos inferiores, porque os 
estabelecimentos bem fornecidos só a grande distan­
cia se encontrariam . . 

Pela mesma razão do appellido do baú'ro fugi­
ria d;ali outro genero de habitadores; por isso que 
certa ordem de gente tem repugnancia em moral' 
em bairro mais pobre ou menos aristocratico, pre­
fere uma agua-furtada no Chiado a urna boa casa 
na A diça , facto que aconteceria, e que sem duvida 
seria precario aos proprietarios. 

Não devera lambem deixar de se pensar nos soc­
corros de medicina, a não ser que no bairro hou­
vesse tudo, e que ludo podesse ser sustentado pelos 
habitantes, não esquecendo tambem escola para as 
creanças, que é quanto a nós circumstancia essen­
cial para o bem do paiz e da liberdade. 

Celleú'os ou Tercenas. - Em todas "as cidades é 
este um genero especial de edificação em que se 
allende sempre c com razão ás exigencias especiaes 
dos cereaes, e muito especialmente do trigo que, 
para bem se cOl;s~rYar, é necessario estar amontoado 
cm armazens de um ou mais andares que não se­
jam nem muito quentes nem humidos, mas bem al'e­
jados. A espessura dos montes não deve exceder 
001,00 para o trigo de um anno e Om,60 para o de 
tres anHOS: esses montes devem ter o espaço livre 
de 1 metro de largura entre si e a parcde, e no 
sentido da largura todo o comprimento de 10 a 20 
metrOs por 4 a ã metros de distancia de uns mon­
tes aos outros. 

Nas grandes cidades edificam-se tercenas de sete 
e oito andares sem contar o rez do chão, que tudo 
se utilisa para guardar trigo e outros cereaes. 

A altura de cada andar é de 3 metros, o que é 
suficiente para arejar os generoso 

O trigo 6 ali conservado em montes de compri­
mento minimo 8 metros, e maximo 20 ; nos montes 
espetam-se ripas de madeira secca e espalham-se 
em cima alguns vellos de lã por lavar; precauções 
necessarias para livrar do gorgulbo; e de tempo 
cm tempo padeja-se o trigo fazendo-o mudar de 10-
gar, descrevendo no ar uma curva de 201 ,00 de al­
tura, para o limpar da poeira, 

As dimensões das paredes e resistencia dos so­
brados são calculadas para resistir ao peso que têem 
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de supportar, servindo de base um hectolitro de trigo 
que pesa 75 kilogrammas pelo menos. 

Os pontãletes ou supportes dos diversos andares 
são espaçados entre si de 4, a 1) metros o maximo 
para qualquer dos lados afim de evitar o alquebra­
mento dos sobrados em virtude do peso e desseca­
ção da madeira. 

Os pontaletes dos diversos andares são colloca­
dos exactamente uns sobre outros, isto é, na mesma 

SECÇÃO DE 
MEMORIA SOBRE A ANTIGA VIANNA DE SANTA LUZIA 

As investigações archeologicas que o nosso dis­
tincto architecto o ex. mo SI'. Possidonio da Silva fez 
em abril de 1877 no monte de Santa Luzia, que do­
mina pelo norte a cidade de Vianna do Castello, cau­
saram grande ruido pela singulal'idade das construc­
ções descobertas. Mas depressa o enthusiasmo es­
moreceu, e aquellas ruinas ficaram de novo sujeitas 
á acção destruidora do tempo, e, o que é mais, ao 
vandalismo dos pastores. São aquellas ruinas as da 
antiga Vianna, como affirmam escriptores que me­
recem especial credito, e que sobresaem aos demais 
em conhecimentos e antiguidade, como são RVfo 
Fcsto Aviello, o Bispo de Tuy Prudencio Sandoval, 
Fr. Luiz de Sousa, o Arcebispo de Braga D. Rodrigo 
da Cunha, e Blnteau. ' 

Todos os escriptores, mesmo os que confundem 
Vianna antiga com Britonia, concordam n'um ponto 

.fundamental que tomamos para ponto de partida: 
«Os Gallos Celtas no seculo III antes de Christo fun­
daram uma povoação, na margem do Lima, a que 
chamaram Vianna.» 1 

Conhecemos na Península mais nove povoações 
com este nome de Vianna. Esta simples considera­
ção geographica nos leva a crer que um poderoso 
motivo impelliu os Celtas a dar este nome ás suas 
colonias. Seria o de religião (culto á deusa Diana)? 
seria o de recordação de sua patria (Vienna do Rho­
dano)? 

Qualquer d'estas razões nos explica a origem do 
nome de Vianna dado á colonia da foz do Lima. 

COITia o anno 137 antes de Chl"isto, ou melhor, 
tinha a nossa Víanna 160 annos de existencia, quando 
Decio Junio Bruto veiu como proconsul de Roma á 
Lusitania e conquistou este paiz até ao Oceano. Ape-

1 Flurian do Campo, Chronica gen. de E'palla, edição go­
Ihica de Zamora, !õH. pago !77. 

Rodrigo Mendes da Silva, C/Ir. univ. de E,p. 1628, pago ii. 9. 
Garibay, Poblaeion gen. de E8p., iMõ, pag, !80. 

prumada e sem interrupção alguma além dos so­
brados interpostos; por isso que assim não se dá 
nunca o caso de mudanca de extensão em virtude 
da dessecaç,ão que se nã-o opéra nunca no compri­
mento, mas sim normalmente á largura das fibras, 
e n'esse sentido diminue o pinho '/,. por cento e o 
carvalho '/83. 

(Continua) 

F. J. DE ALlIIEIDA. 
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sar dos receios de seus soldados, B"uto passou o 
Lima, o celebrado Lelhes, e triumphou dos Callai­
cos, sendo d'abi em diante appellidado Bruto Cal­
laico. 

Não nos dizem os escriptores latinos se elle con­
quistara Vianna, nem se esta lhe tomara o nome 
em reconhecimento da sua brandura. 

N' este ponto é que se começa a suscitar a ques­
tão: Brutonia ou Britonia e Vianna antiga seriam 
uma e unica cidade ou povoações distinctas? No ul­
timo caso, qual o sitio de cada uma? 

Em Rufo Festo Avieno, poeta hespanhol do se­
eulo IV, natural de Talavera, na sua obra Descri­
pção do orbe terraqueo, ' encontram-se estes versos: 

.Nas margens do Lethes Diomedes edificou a cidade 

.Chamada Calpe. onde agora está a formosa Vianna .• 

Fr. Luiz de Sousa commentando os versos de 
A vieno diz que «a descripção representa sitio le­
vantado e senhoril, e que não tocava o rio como 
agora.» • 

No foral dado por D. Alfonso m, em 1258, á po­
voação da foz do Lima, lê-se o seguinte: 

eeQuero fazer povoação o lugar que se chama Atrio 
(na foz do Lima; a esta povoação de novo lhe po­
eellho o nome de Vianna.)) 3 

Este documento tira-nos toda a duvida que po­
deria haver com respeito á existencia de uma an­
tiga Vianna n'estes sitios. 

A extensão das rui nas de SanLa Luzia indica 
povoação importante. 

Foi FI'. Bemardo de Brito em 1597 que pn'mez'ro 

1 Poetae minores latiní, (de WernsdorIT) tomo V. - Bene­
dictina Lusitana, iM~ . tomo I pago ~09 . 

2 Vida do Arcebispo D. Fr. Bartilolome1.l do, Martyre&,Vianna, 
1.619, fl . U v. 

3 Quem não podér ver o foral consulte a Chroníca da Con­
ceição, Lisboa, i 760. tomo J, pago õt4-õiõ; tomo II, pago 468. 
Apezar d'estas citações segue opinião contraria á no, sa. 
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ousou escrever «que Brilonia ficava juncto a Vianna 
moderna.») 1 

O auclor da Jfonarchia Lusitana firma esta opi­
nião em Ptolomeu, Vaseo, e Diogo Mendes de Vas-

• concellos. 
Ora nós, examinando esles auclores, vimos que 

em Claudio Ptolomeu 2 apparece o nome de Brelo­
leum, mas sem relação exacta do lugar, e lodos sa­
bem qnanlos erros alli não pullulam. 

Diogo Mendes de Vasconcellos nos scholios aos 
qualro livros das Antiguidades de Anelre de Resen­
de,3 quando relaciona os nomes latinos tlas antigas 
cidades com as modernas, faz corresponder a B1'e­
tolaeum, Vianna de Caminha. 

Consultemos agora Vaseo: 4 «A cidade de Brito­
(deum era em Portugal, entre Douro e Minho (ú~­
«leramni) junto a Vianna de Caminha, que pertenceu 
«ao arcebispado de Braga. O meu amigo Resen­
«de me affirmou existirem ainda vesLigios d'aquella 
«povoação. Consta com certeza pelas chronicas do 
«Rei AfTonso que o Bispado de Tuy foi limite do 
«Britonense. » 

«Entende Resende que o Bispado de Brilonia e 
«o mesmo que o Britolense. Esta cidade depois de 
«libertada da lyrannia dos ~fouros leve Bispo, o qual 
«assistiu á sagração da Egreja de S. Thiago (de 
«Compostella), como diz D. Rodrigo, Arcebispo de 
«Toledo. Ignora-se quando foi destruida.» 

Não nos diz Resende no seu livro De antiq. Lus. 
que o Bispado de Britonia e o Brilolense são um e 
unico; não achamos lá lal affirmaLiva. 

Lê-se na Geographia antiga da Lusitania, ;; de 
Brito, o seguinte: 

«Bretoleum era perto de Viana de Caminha.» 
E no tomo II da .DJonarchia Lusitana: 6 

«Estava n'esta provincia d'Enlre Douro e Minho, 
« perto de Viana uma cidade que as historias cha­
«mam Britonia ou Britollium, de que temos falIado 
«muitas vezes n'esta obra, a que Almançor poz 
cerco.» 

Poder-se-ha acaso deduzir d'eslas citacões que 
Bretoléum era Vianna, e Britonia, Bretolc~m? 

Entendemos que não. Analysemos. 
É verdade existirem vesligios de uma povoação 

junlo a Vianna, como affirmou Re ende ; lambem é 
cerlo que o Bispado de Tuy foi limite do Brilonense, 
como se póde ver nas primeiras paginas do tomo 
XVIII da Espana sagrada de Henq. Flores. 

1 Monarchia Lu,itana, i597, tomo I, pago i33, e tomo II, 

(i609) pago 35~ v.; 2." edição, tomo I, pago :1.76. 
2 Cl. Ptulomei co,mooraplLie, Venetiis, H86, Jiv. II, cap. v. 

Europa. 
3 De antigo Llu .. Eborae. i59~; na edição de Coimbra, 

i 790, é tomo II, pago 365. 
4 Hispemia illtulrala (Cilronicon hisp., 10h. Vasaci) Fran­

dort. 1603, tomo I pago 6U. 
S Appensa ao LO vol. da Mon. Lu •. , t597, cap. IV. 

6 Mon. Lu •• tomo II. PIII\'. 352-353. 

Ao segundo periodo de Vaséo temos a observar 
que Resende achou pl'Udente calar no seu livro o 
que dis. era a Vaséo, talvez por caulella da sua 
parte. E falso ter Brilonia bispo depois de liber­
tada dos Sarracenos, pois que n'essa invasão foi 
totalmente destl'Uida. 

Abramos Flores no tomo XVIII: 1 

«Britonia é uma cidade que só se conhece pelos 
«monumentos ecclesiasticos .. : Vaséo, Brito e ou­
«tros escriptores porluguezes a collocam no seu reino 
«junto a Vianna, na margem do Lima.» 

Em seguida refuta a opinião de Vaséo e Argote, 2 

concluindo por demonstrar que Britonia ficava em 
Mondonhedo na Galliza e não em Portugal. 

«Por causa dos Sarracenos a egreja do mosteiro 
«de Dume ao pe de Braga foi transladada em 870 
«para S. Martinho de Mondonhedo (.Dfilldunzetum) 
«na Galliza, para onde passou o Bispado . Ao tempo 
«d'esta mudança já não havia Bispo em Britonia 
«(hoje Santa Maria do Bretofia 3 ou Bretona a duas 
«leguas ao Sul de Mondonhedo, perto da nascente 
«do rio Minho), pois tinha sido destruida a Sede 
«pelos Mouros, e se erigiu em seu lugar em Oviedo. 
«Descle o anno 870 c que o bispo de Mondonhedo 
«se intilula de Britonia, por esta ler existido em 
«seu territorio.» 

« Deve se portanto ter cuidado eom as épocas d'es­
<das mudanças, senão caímos em graves erros.)) 4 

Este douro e profundo historiador nos tirou o tra­
balho da refutacão. 

FI'. Prlldencio de Sandoval que revolveu os livros 
do Archivo da Sé de Tuy, a cuja diocese pertenceu 
a antiga Vianna, affirma-nos que «esta Via1'1na, onde 
«Theophilo, Saturnino e Revocata obtiveram a palma 
«do marlyrio, é a velha, cujas ruinas estão no alto 
«do monle ao norte, e das quaes falta R. F. A vieno, 
«cujo livro em leLlra golhiea está no Escurial.)) 5 

O auctor da Benedictina, FI'. Leão de S. Tho­
maz, 6 egue a mesma opinião que o esclarecido 
Bispo de Tuy. 

O doulo Arcebispo de Braga, D. RodriO'o da Cu­
nha, liga todo o re peito e consideração ao que di­
zem FI'. Luiz de Sousa e Prudencio de Sandoval, 
quando faliam da antiga Vianna. 1 E elle mesmo diz: 

«Já Vianna nos linha dado os Santos Theophilo, 
«Saturnino e Revoeala, ele.» 8 

1 E'palla sagl'ada, por Henrique Flores. :l.7M, tomo XVIII, 

pago :I. e 2. A cada volume junta Flores os documentoi com­
provativos. 

2 Memol·ia. do Arcebispado de Braga, Contador d'Argole. 
:1.734, tomo II, pago 682 . 

3 Pago 6 do tomo XVIII. 
4 Pago 26 e 48 Jo mesmo tomo. 
S Antiguidades de Tuy, Braga, :1.6 tO, pag 1l5. 
6 Ben. Ltuilana, tomo I pago 409. 
7 Hillol'ia Ecc/. dos Arceb. de Braga. Lisboa. 16M. tomo I. 

pago ic~ e i55. 
8 Idem, pago 26{' 
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." Decidem-se pelo nosso parecer Bluteau, 1 Padre 
Carvalho, 2 Baptista de Castro 3 e até certq ponto 
Bezena 4 

No flfartyrologio Romano de Flavio Dextro en­
contl'amos estas duas citacões: 

«No anno 260 em Via;ma junto a Tlly padece­
«ram o marlyl'Ío os Santos Theophilo, Saturnino e 
Revocata Virgem.» 

e<Junto de Tuy na Gallecia, na cidade (in oppido) 
«de Vianna floresceram os santos Pontilices Maxi­
.cmiliano e Valentino.» Isto no seculo IV. 

E não se diga que esta Vianna junto a Tuy é dif­
ferente, pois que os corpos d'aquelles tres irmãos 
Martyres (padroeiros da cidade) estão sepultados na 
vertente do monte na Egreja da sua invocação, hoje 
do Collegio Ursulino. 

Note-se que Dextro em varios logares fana de 
alguns martyres da cidade de Britonia, apresentando 
assim duas povoações distinclas uma da outra. 5 

Com tres citacões de illustres auclores teremos 
por demonstrada' a proposição que Britonia era em 
Mondonhedo. 

Luca de Tui, quando falIa da divisão das egrejas 
feita no concilio de Lugo, a que presidiu Adolpho, 
Bispo da mesma cidade, escreve: 6 

«.Que o Bispado de Bretonica tenha as egrejas 
«que estão proximas nos Britones, juntamente com 
«o mosteiro de Maximo até ao rio Ove.» 

E mais adiante na divisão de Wamba: 
«Britonia lenha o territorio desde Busa até Tor­

({I'entes, de Occoba a Tobella e ao rio Ove.» 7 

Sandova! diz claramente: 
«Bretoiía que é Mondonhedo»; 8 e n'outro sitio 

menciona cc Theodosindo, Bispo de Bretoiía.)) 9 

No Dic'czonario Geographico de Hespanha e Por­
tugal do Dr. Sebo Miiíano: 10verbo Bretoiía ou Bri­
tonia, lê-se: 

«S. ta Maria de Bretoiía na Galliza no bispado de 
dlondonhedo tem 1:249 hab.; uma parochia que 
«foi séde episcopal antes da invasão dos Sarrace­
CeDOS, de que sómente conserva fracos vestigios. Está 
cm'uma planura de mais de uma legua quadrada. 
«Dista 2 leguas da capital, 2 do rio Eo, 2 do con­
«v~nt,o de S. ta Maria de Meyra e 1 1/2 das fontes 
«onde nasce o rio Minho.» 

1 Vocabulario Portuguez , i7i2, tomo lI, pago !95. 
. 2 C'lOrograpltia de Port., i 706, tomo. I, pago 207 . 

3 Mappa dé Portugal, ! 762, tomo. I, pag lO. - Geog. hút., 
de D. LUlz Caet. de Lima, 1736, to.mo II, pago !6. 

4 Estrangeiros no Lima , i 79:1, tomo. II, pago 7 i-72. 
5 Tambem se póde consultar o. AnilO historicu, Lisbo.a, l7!4, 

tomo II. pago iM e 3i6 . 
6 Hilp. illustrata, i603, to.mo III, volume IV (Lucae Tu-

den3i, Chronicon mundi) pago 56. 
7 Idem. tomo. III, pago 57. 
8 Antiguidades de Tuy, pago 23 v. 
9 Idem, pago 55 e 55 V. 

10 Dr. lIIiõano, lIIadrid., i8~6, tomo II, pago i6t. e i65. 

Jorge Cardoso no tomo I da sua obra 1 segue a 
nossa opinião, porém cinco annos mais tarde, quando 
publica o segundo volume, muda de parecer. 2 To­
davia não parece seguro do que affirma, porque no 
Indice geral, que faz no fim do volume, recae na opi­
nião primitiva. 

Analysemos agora tambem alguns periodos da 
CAronica da Conceição: 

cc Pelo que sem escl'Upulo se póde dar á nossa 
«primeira Vianna de antiguidade mais de 12 secu­
(cios e 37 annos, além dos 296 que lhe dão os au­
«ctores.)) 3 

. «Na existencia da anliga Vianna ninguem póde 
«duvidar; além de muitos e graves AA. temos o 
«foral' de D. Alfonso III.)) ~ 

Apesar do que deixa exposto, começa em seguida 
FI'. Pedro a confundir Britonia com Vianna, fun­
dando-se em Brito na MonarcMa Lusitana, no tomo II 
do Agiologio e mui especialmente nos viannenses 
Castellãa e Antonio Machado VilIas-Bôas. 

Já acima apontamos o conceito que nos mereciam 
Brito e Jorge Cardoso; com relação aos dois outros 
meus patricios direi que cairam em mui graves er­
ros, talvez por excessivo amor patrio, além de in­
numeras contradicções, quando affirmam a exislen­
ci-a de Vianna e Bl'itonia conjuntamente. 

Machado a pago 9 das Memorias antigas da filia 
de fianna 5 , escreve: 

«A cidade de Britonia conservou sempre extm­
(<muros um bairro chamado Vianna, para a parte 
«onde está a ermida que foi templo de Dianna.» 

E João Castellão Pereira, no Ms. de 1700: 
((Alguns dos seus bispos mudaram de domicilio 

«por causa das frequentes correrias dos piratas na 
(doz do Lima; foram estabelecer-se na cidade de 
«Britonia, que estava debaixo da sua jurisdição e 
«districto» . 6 

O n.O 572 da CAronica acima referida 7 resume 
as conclusões dos dois viannenses. 

Não convinha aos que sustentam parecer contra­
rio ao nosso negar completamente a existencia de 
Vianna n'este logar, pam assim conciliarem as cita­
ções do Martyrologio, quando relata o martyrio dos 
santos viannenses nos seculos III e IV, e os versos 

1 Agiologio Lusitano, i652, tomo. I, pago 3M. 
2 Idem, i 657, to.mo II, pago 22 e 787 no lndice topographico . 
3 C/ironica da Provincia da Conceição em Portugal, Po.r 

Fr. Pedro de Jesus lIIaria José ou Pedro. de So.usa Menezes, 
Lisboa, l. 760, to.mo I, pago 5i 3. 

4 Idem, to.mo I, pago 5H-5i5. 
5 Ms. de i 752 cllado. na Chronica da Conceição So.b o nome 

de Antiguidade. do Lethe.; o o.riginal possue-o. o sr. Antonio 
de Faria de Villas Boas, da casa da Carreira. O sr. Francisco 
da Rocha Paris tem uma copia extraída d'esse manuscriplo.. 

6 Epiloyo de noticias sobre Vianna e $!la (undação. O ori­
ginal foi legado pelo. spu aucto.r á. conrraria dos clerigo.s; de­
pois passou á.s mão.s do. sr. Thomaz No.rton, e ho.je está. rm 
poder do sr. Manuel José Felgueiras. 

7 Chronica da Conceição, tomo J, pago 5i6. 
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de Rufo Festo Avieno do seculo v; pois é claro, se 
nos seculos m, IV e v, existia Vianna n'este sitio, 
com certeza Britonia era n'outro logar diverso. N'es­
tas engenhosas citações que. se apoiam reciproca­
mente, a verdade resalta. 

Eis como a Chronz'ca termina esta questão: 
«Porém ainda que tudo o referido no!' confirma 

<fmais no conceito, que seguimos, de ser a antiga 
«Vianna juntamente Britonia, e ambas uma só tI/niea 
«cidade episcopal, attendendo ás variedades de opi­
«niões e duvidas, cada .um siga a opinião que lhe 
« parecer» 1 • 

Um viannense, Pedro de Almeida Com'aças 2, des­
creve as ruinas de Santa Luzia do modo seguinte: 

«Hoje 4 de janeiro de 1722 soubemos os funda­
«mentos das muralhas da cidade antiga, a pouca 
«distancia da egreja de Santa Luzia; mostram no 
«circuito cidade grande; pelo nascente corre a mu­
«ralha de sul a norte em linha recta, e por esta parte 
«mostra a qualidade e fortaleza que tinha: é de al­
«vernaria de pedra e barro, porém a pedra não muito 
«grande, etc ... Acham-se alguns vestigios de ali­
«CeI'ces de casas; porém não mostram que fossem 
«grandes pelo pouco terreno que occupavam.» 

Temos visitado as ruinas de Santa Luzia muitas 
vezes, e n'uma d'ellas, a 16 de setembro de 1876, 
depois de um minucioso exame feito com a descri­
pção de Couraças na mão, ali mesmo sobre o joelho 
escrevemos o artigo denominado - As ruz'nas de 
Vütania 3 que publicámos no n o 3:116 da Aurora 
do Uma, de 25 de setembro do mesmo anno. 

Oito mezes depois o distillcto architecto, o meu 
amigo o ex. mo sr. Possidonio da Silva, visitando es­
tes logares attentou nas ruinas que se estendem ao 
norte da ermida de Santa Luzia; immediatamente 
tratou o dignissimo presidente do museu do Carmo 
da exploração d'ellas; mas o estimulo que a sua 
presença causava cessou com a sua retirada. O re­
latol'Ío d'estas ruinas está publicado no Boletim dos 
.Architectos e Archeologos Portugue::es, n. o 2 de 
1877, pago 27 a 30. 

O monte de Santa Luzia é uma ramifica cão da 
seITa de Arga. Uma hora de ingreme subida se 
gasta em chegar á capelIa da santa que lhe dá o 
nome. Esta ermida está a 195 metros de altitude. 

1 Cllronica da Conceição, tomo /, pago 5i9, n. O 578. 
2 Fenix Vianneza ou Vianna renascida no Atrio, ms. de 

i 772, cuio original possue o sr. Francisco A.ntonio de Morae~. 
3 Fr. Francisco de Berganza cita n'um documento do anno 

883 (Chronicon Emilianense) nas Antig. de E.pana, i 771., 
tomo II, pago 5~8, a Egreja de Vittania como su1rraganea de 
Braga. Foi sob esta improssão que n'aqurlla occasião intitulei 
assim aqueIle artigo. Luca d~ Tui no seu chronicon (Ri,p. 
lllustr. tomo III, pago 56) quando menciona as egrojas do 
bispado PortugaleDse: .terá as egrejas que pslão proximas de 
Castro Novo: Villa Nova, BBtaonica, Vesea, Menturio, etc.-

Amplo e magnifico panorama se gosa d'este sítio; 
de um e de outro lado ferteis campinas banhadas 
pelo crystalino Lima e pelo Oceano; a nossos pés 
se estendem pela margem do rio as casas da cidade; 
e mais além o Atlantico, como que em amphithea­
tI'O se perde na immensidade do horisonte. 

A actual capella data de 1644, mas proximo se 
acham vestigios de uma outra muito anterigr, cuja 
porta em estylo gothico parece pertencer ao se­
culo xv. Tem gravadas algu!TIas letras e algarismos 
que confirmam esta época. E pois justificavel a aI)­
tiguidade de 4 seculos que o vulgo dá a esta capel­
linha. 

Pela parte do norte, n'um plano um pouco supe­
rio]' ao da capella, se estendem as ruinas da antiga 
povoação em terreno accidentado. A maior parte do 
recinto se acha dentro de um muro de pedras tos­
cas que fecha uma gmnde bouça de matto. 

"A exploração foi começada fóra da tapada, aonorte. 
Toda a linha de muralhas, que se compõe de 

alvenaria miuda e argamassa, se distingue bem, 
excepto pelo lado do .sul. 

A grossma d'ellas é 1m ,84o. Dilata-se o muro 
n'uma grande extensão. O antigo perimélI'o méde 
per~o de 2 kilometros. 

E pelo lado do norte que apparecem os vestigios 
e ruinas de casas; onze habitações foram postas a 
descoberto; são circulares, com um diametro de 4 
a 8 metros; a gl'Ossma da parede é de Om,38. Com­
põe-se esta de pedra pequena, faceada e collocada 
á maneira de losangos, entalhada sem argamassa 
nenhuma. 

O antigo piso acha-se a Óm,62 e coberto de terra 
vegetal. 

Ao primeiro aspecto as casas parecem alicerces 
de moinhos de vento; uma d'estas habitações é 
maior que as outras e de fórma oblonga; uma ou­
tra que está proxima tem dois compartimentos. To­
das estas habitações ou melhor cabana~ exploradas 
se acham rodeadas por um muro; o que nos leva 
a crêr que ellas formavam um bairro separado. 

Os trabalhos pararam e portanto nada mais po­
demos avançaI' a este respeito. 

Pelo SOo ainda mesmo fóra da linha das mw'a­
lhas, se notam vestigios de casas. 

Fragmentos de ceramica trabalhada ao torno, 
imitante da romana, moedas de Cesar a Constan­
tino, prégos fundidos e outros object9s de cobre e 
ferro se encontraram dispersos aqui e além. . 

Nem uma lápide, nem um osso humano! 
Acaso convirão estas casas oblongas e toscas a 

uma florescente cidade episcopal? 
Parecê que assim o querem os AA. que divel'­

gem da nossa opinião. Onde as pilastras, os cippos, 
as lapides tão vulgal'es nas ruinas das povoações 
romanas? 



1.62 

Estes factos juntamente com as citações atraz 
apontadas nos levam a affirmar sem receio que a 
povoação de Santa Luzia nunca foi a cidade epis­
copal de Brilonia, que ficava em Mondonhedo na 
Galliza, mas sim a velha Vianna. 

Em cada uma das pedras d'aquellas ruinas se 
denota a sua feição indigena, indifferente ao ele­
mento romano que avassalava a Peninsula. 

Diz o sr. Alexandre Herculano: I «Na peninsula, 
uao tempo da conquisLa romana e depois ainda, os 
«.celtas hespanhoes viviam reunidos em especie de 
«villas ou cidades»). 

E n'outro l~gar: 2 

«Havia, alem d'estas (colonias e municipios) as 
«rarissimas povoações que pal'ece terem sido ha­
«bitadas exclusivamente por indígenas, etc». 

Quando seria abandonada ou arrasada a povoa­
cão de Santa Luzia? 
• Que o foi posteriormente a Constantino o dizem 
as moedas achadas. Seria nas invasões dos barba­
ros no seculo v? 

Seria nas correrias dos sarracenos? Ignoramol-o. 
Só a continuação da exploração nos virá deter­

minar esta como as outras questões historicas. 
Cabe n'este logar lembrar o empenho que o 

ex. mo sr. Joaquim Possidonio Narciso da Silva to­
mou pela exploração d'estas ruinas, e a pressa com 
que a Real Associação dos Architectos e Archeo­
logos Portuguezes, a exemplo do seu illustre e in­
cansavel presidente, votou uma verba para a sua 
continuação. 

Apesar d'este estiml).lo e boa vontade que mos­
travam os que eram de fóra da cidade, os vian­
nenses, indifferelltes, cruzaram os braços. Com um 
pequeno subsidio da camara, e com algum estimulo 
particular poder-se-hia continuar pouco a pouco o 
trabalho começado. 

Porque esmorecer de todo? ! 

Esta pequena memol'Ía tem por fim chamar a 
attenção sobre este assumpto, e fazer despertar os 
viannenses, e mui principalmente a Camara Muni­
cipal, á qual compete lomar a iniciativa d'estes tra­
balhos. 

O auctor citou com todo o cuidado as edições em 
que se funda para melhor deduzir a verdade. Estas 

I Historia de Portugal, ~.8 edição, pago 38 do tomo I. 

2. Historia de Portugal, tomo I, pago 25. Vid. lambem pag 3i. 

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇlo 
o sr. conde de Lair offereceu ao nosso presidente 

uma preciosa collecção de trinta e dois specimens de 
ceramica de vinte e cinco manufacturas francezas, 

edições encontram-se na bibIiotheca da Universida­
de, onde podem ser consultadas. 

Coimbra, 28 de fevereiro de 1879. 
LUlz DE FIGUEfiEDO DA GUERRA 

Socio correspondente. 

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N. o 30 

Representa a pbotographia. que acompanha o pre­
sente numero do Boletim, uma obra rara de escul­
ptura de remota era, pois data da fundação do reino 
de Portugal; a figura, em meio corpo, d'el-rei D. M­
fonso Henriques, estava collocada no cimo do portal 
do palacio das Alcaçovas em Santarem, actualmente 
em ruinas, no qual habitou o fundador da monar­
chia por muito tempo. 

Mostra esta obra de escuIptura a infancia da arte; 
n'ella se observa a falta de relação entre as par­
tes que compõem a dita figura, e principalmente a 
incol'l'ecta posição dos braços, estando ligados ao 
tronco. Era uma extraordinaria difficuldade para 
os esculptores d'essa epoca poderem representar 
esses membros do corpo humano, e muito tempo 
decorreu primeiro que chegassem á perfeição de lhes 
dar o devido movimento, o qual tanto contribue 
para expressar a vitalidade. 

Esse defeito é mais uma prova da anti~uidade 
d'esta esculptura, pois que no seculo XII permane­
ciam ainda na decadencia as bellas-artes na raça 
latina; todavia nota-se n'este busto, não obstante 
a imperfeição do trabalho, que o esculptor era do­
tado de sentimento artistico, pois o rosto do sobe­
rano indica a firmeza do seu caracter para com a 
espada fazer triumphar a cruz, symbolo da religião 
que professava, e mesmo a attitude em que está -
apertalldo nas mãos esse emblema sagrado, e a la­
mina da espada erguida, patenteam quanto era vi­
gilante pela conservação da fe, estando prestes a 
defendel-a expondo apropria existencia. 

Esta esculptura e um dos objectos de maior 
apreço que encerra o museu do Carmo, não só pela 
sua antiguidade, mas por ser a unica d'aquella epoca 
que Portugal conserva, e representar o fundador da 
nossa nacionalidade. 

Todas estas circumstancias reunidas fizeram que 
na exposição universal de 1867, em Paris, os ar­
tistas e archeologos a reputassem de subido valor 
tanto para a historia como para se avaliar qual era 
o merecimento artistico que n'aquelle secuIo os por-
tuguezes tinham adquirido. J. DA SILVA. 

desde o seculo de Luiz XIV até o final do seculo XVIII, 

escolhida da mais completa collecção que ha em 
Paris pertencente a este illusLre amador. Tem cau­
sado admiração ás pessoas que examinam no Museu 
do Carmo, e mereceu os elogios de sua magestade 
eI-rei o sr. D. Fernando pelo esmero da escolha e 
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raridade de alguns d'estes objectos de faiança, que não 
havia ainda em Portugal. 

Os jornaes de Madrid deram noticia da sessão so­
lemne em (lue se conferiram as medalhas de prata 
aos nossos consocios, e que sc inaugurou o retralo 
e se leu o elogio historico do distincto archeologo 
hespanhol o fallecido D. José Amador de los Rios. 

Entre elles se exprime a Epoca por esta forma: 
« ••• Portugal se antecipou á Hespanha em honrar a 
memoria do insigne archeologo, do sabio critico, cujo 
ensino vive e viverá por dilatados annos na memoria 
da mocidade, e com applauso dos homens de sciencia.» 

Expressa-se deste modo lambem o jornal a Raça 
H espanhola: «... Actos como o referido, honram os 
povos que se estimam; e Portugal deve ao ineansa­
vel presidente d'esta Associação, por elle fundada, 
o amor aos estudos archeologicos, tão esquecidos até 
agora no reino visinho.» 

O sr. marquez de Croizier, fundador da Sociedade 
Academica Indo-Chineza, nosso digno socio correspon-

NOTICIARIO 

Nas investigações emprehendidas nas ruinas de 
Troia, tem continuado o dr. Schliemann a encon­
trar entre as cinzas preciosos e interessantes obje­
cLos, consistindo em armas de bronze, copos com azas, 
braceletes, agulllas de marfim de cinco pollegadas de com­
prido, joias de agatlla, ido los de pedra e de mar more, 
até mesmo uma pepita de ouro, como se acham nas 
minas da Australia; e ao mesmo tempo se descobrem 
misturados com esses objectos, centenares de martellos 
de pedra da classe p1'imitiva, com vasilhas de barro, 

- feitas á mão, menos os pratos que parecem os pri­
meiros ensaios de emprego do torno. 

Dentro de uma urna que continha ossos e cinza, e 
outros fragmentos, estava um pedaço de porcelana egy­
pc ia verde lUSt1'OSO ; sendo esta a primeira que se encon­
trou em Troia. O mais notavel foi descobrir-se, a vinte 
e oito pés abaixo da superficie da collina, uma roca 
de madeira de onze pollegadas de comprido e cheia 
de fios de lã postos no sentido longitudinal, mas todos 
negros como carvão, parecendo terem sido queimados. 

Quarenta grandes mostradores de relogios foram 
collocados em varios bairros de Paris para indicarem 
as horas ao publico, sendo lodos regulados por um 
simples mechanismo : o total da despeza com este 
ulil melhoramento foi de 87:000 francos. 

Uma elegante construcção acaba de ser feita em 
Padua pelo habil architecto sr. Camillo Boito: é 
um palacio para a administração municipal d'e ta 
mais florescente cidade dos antigos Estados do Ve­
neza. Boito soube harmonisar a decoração do novo 
palacio com a architectura do antigo monumento 
da ed.ade media que lhe fica em frente; reunindo 
aos usos modernos e ao pUtoresco architeetonico uma 

denle, oJrereceu dez photographias tiradas das remo­
tas minas de Khamer, onde se ostentam os primores 
de sua floreada architectura, e que é muito util para 
a historia da arte na India. 

O Instituto Impcrial Germanico de Archeologia de 
Berlim nomeou seu socio correspondente ao sr. Joa­
quim Pos idonio Narciso da Silva, enviando-lhe o seu 
diploma com um oflicio assignado pelo presidente o 
dr . MI'. Lepsil.ls. Estas successivas distincções não 
só ennobrecem o artista, como são honrosas para o 
paiz e muito lisongeiras para a Associação dos Ar­
ehiteetos Civis c Archeologos Portuguezes. 

A Associação Artistico-A rcheologica Barceloneza pro­
poz á nossa Real Associação para encetarem relações 
artisticas; o que foi acceito com grande satisfação. A 
mesma Associação nomeou, na sua sessão de fi de 
abril do presente anno, socio correspondente o nosso 
eollega o sr. Joaquim Possidonio Narciso da Silva. 

composlçao de gosLo e sciencia que lhe proporcio­
nou mostrar o seu meriLo artistico. 

O dislinctivo - As palmas de OfTicial de Instrucção 
Publica - foi conferido ao nosso insigne confrade MI'. 
Paulo de Déchard, architecto, pelos seus serviços e 
merecimento na sua profissão. 

Projecta-se cobrir uma das maiores ruas de Lon­
dres, Regent's-street, com um tecto de vidraça, a fim 
de evitar a este passeio o incommodo da chuva e da 
neve, assim como ficar ao abrigo do vento. Durante 
a noite esta extensa arcada receberá luz por soes 
electricos, projectando as suas chammas de cima 
para baixo, como já se usa com a luz do gaz, na 
soberba galeria de Victor Manuel, em Milão. 

Uma linha de ferro na Austria está sendo allumiada 
pela luz electrica, de modo a poderem-se descobrir 
os obstaculos sobre a via em grande distancia. 

Vae estabelecer-se em Paris a transmissão dos des­
pachos telegraphicos por tubos pneumaticos, dimi­
nuindo a tarifa actual os preços estabelecidos, a fim 
de ser mais breve, e adoptado pelo publico, o serviço 
organisado por esta diJrerente maneira. 

Em França principia-se a collocar um apparelho 
electrico sobre os rios, com o fim de produzir auto­
maticamente as variações do nivel das aguas, para 
se conhccer immediatamente as enchentes, e dar 
tempo a evitarem-se prejuizos sobre as margens dos 
rios. 

Na villa de Baena, da provincia de Cordova, natu­
ralidade do di Linctissimo archeologo, D. José Ama­
dor de lo Rios y Serrano, mandou a respectiva mu­
nicipalidade mudar o nome á ruo. onde está a casa em 
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que nasceu Serrano, substituindo-o. pelo d' este litte­
rato assim como coIlocar, na refenda casa, uma la­
pide' de marmore, com a seguinte inscripção ao cen­
tro de uma corôa de louro: 

No 1.0 de Maio de 1818 
nasceu n' esta casa 

O eminente historiado?' e publicista 
D. José Amador de los Rios y Serrano. 

Falleceu em Sevilha em 17 de Fevereiro de 1878. 

Sobre os dois lados da corôa lê-se: 

Gloria ao Genio -- Hotlm ao Me1'ito 

Collocou-se esta lapide, por deliberação da municipa­
lidade de Baena, no anno de 1879. 

Nas construcçães que se executam presentemente 
para as fortificações em roda da cidade de Roma, na 
Via Appia, foram descobertos cincoenta tumulos de 
differentes epocas, encontrando-se inscripções de gran­
de importancia para a historia do tempo d'esses mo­
numentos epigraphicos. 

Fabricam-se em Dresde chapas de vidro submet­
tidas a uma forte pressão: obtêem-se de muito maio­
res dimensões do que pelo systema do vidro tempe­
rado; apresentam além d'isso uma resistencia superior 
na razão de õ a 3. 

N a presença da sociedade polytechttica se fizeram 
experiencias, dando em resultado que as chapas de 
vidro usual ficavam esmigalhadas, caindo-Ihe um 
bala da altura de 30 centímetros, emquanto para se 
quebrar a chapa de vidro comprimido fôra preciso 
lançar a mesma bala da altura de tres metros, ficando 
apenas fendido. 

Este anno terá logar em Munich uma exposição 
internacional de beIlas artes. 

Em New-York adoptou-se, para se aquecerem as 
casas de toda a cidade, um deposito central de va­
por d'agua, que transmittirá por intermedio de Lu­
bos em túdas as direcções atravez das ruas, obrigan­
do-se a companhia a aquecer as repartições publicas 
ao preço de um terço menos que se gasta com o car­
vão nos fogões; além d'isso obriga-se, em caso da 
neve se accumular nas ruas, a fazer derreteI-a prom­
ptamente, servindo-se de um apparelho a vapor. A 
cidade de Berlim vae adoptar o mesmo systema para 
aquecer no inverno as habitações. 

Em Nice acaba de ser construido um novo thea­
tro, servindo tambem de sala de concerto, de Afonte­
Cario. pelo insigne architecto mr. Carlos Gnrmer. 

socio correspondente da nossa real assoClaçao, edi­
ficio mais superior pela sua beila f6rma, sumptuo­
sidade e ornamentação, do que a grande opera de 
Paris, delineada pelo mesmo habil architecto. 

Muito embora se despendessem n'esta edificação 
alguns milhões, o que ha a attender é á perfeição 
da obra, rara intelligencia e gosto apurado do celebre 
arehiteeto, que parece ter atlingido agora, na sua 
idade mais madura, o perfeito desenvolvimento de 
seu raro talento. 

O novo theatro tem causado grande admiração aos 
entendedores, e merecidos applausos ao artista que 
veiu dotar a arte no XIX seculo com um tão estupendo 
monumento architectural. 

A municipalidade da cidade de Cordova tambem 
mandou mudar a designação da rua do Seminm'io 
pelo nome de Amador de los Rios, por haver este sa­
bio hespanhol começado os seus estudos n'aquelle 
seminario. 

É por actos d'este quilate que se avalia a civi­
lisação dos povos, e se immortalisam os homensl I­
lustres das nações. 

Em New-York acaba-se de construir um grande 
hotel s6mente para mulheres se hospedarem perma­
nentemente com a maior commodidade, e mesmo 
luxo, contribuindo com uma limitada mezada. 

Este edificio tem oitocentas jancllas e quinhentos 
quartos. Os talheres são de prata, a louça de porcel­
lana; quadros a 0180 revestem as · paredes, cortinas 
em riscas de côres guarnecem as janellas, e os an­
gulos das salas têem por ornamento talhas da Jndia. 
Campainhas electricas e tubos acusticos communicam 
com todos os andares. A bibliotheca compõe-se de 
tres mil volumes; estantes para escrever acham-se 
coIlocadas nos vãos das janeIlas, e o serviço é feito 
por pretos; as mezadas são conforme os andares: ha 
de 48S000 réis, de 36$000 réis e 19$200 réis, com­
prehendido o sustento. 

De mil pedidos feitos á administração s6mente fo­
ram admittidas quarenta mulheres que se sujeitaram 
ás condições de não trabalharem com machinas de cos­
tura, não terem cães, gatos ou aves! 

Uma nova ponte formada de um s6 arco se vae 
agora consLruir em Londres, para que possam passar 
os navios de alto bordo por baixo: haverá pois tres 
pontes com esta disposição: a do Douro, que mede 
cento c cincoenta e oito metros; a outra, estabele­
cida em Cincinnati, que tem cento e cincoenta e seis 
metros; e a nova, de Londres, que terá duzentos e 
cincoenta metros. 

EXPEDIENTE 

No proximo numero do Boletim daremos publici. 
dade ao Elogio de D. José Amador de 108 Rios, pro­
ferido na sessão solemne de g de maio preterito, pelo 
nosso consocio o sr. Luciano Cordeiro. 

I . 1879, Lalleman& Frêrea, Typ. Llaboa. 


